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UMA

VERDADE
tooo CL| los He iques

Humilde
conlÍibuiçõo do
oulor poro o
novo Íormo de
conloÍ o
veÍdqdê que,
duÍonÌe o úllimo
conveÍso de
qlmoço, o
PÌoÍessoÍ
Corvolho
RodÍigues, com
o suo hqbiluql
mestrio e
eloquêncio,
pÍovou seÍ
necessório,

conve$a gonÌelia,

O homem €stava
apaÌentemenle sóbrio e a âssislênciâ
demonslÌava unÌa ce|ta esleÍânça

sâtélite português (já agora licou poÍpcrgunÌaÌ
quenì era a nìã€) iniciou o seu briÌhânte
drscuÌso de âbcttura onde. entre ou[sa coisas,
tivénìos o privilégio dc conheceÍ a lcrdâdeira
história da ciència, em que ficáÍìos a sabor
qu€ Eis€nberg descobriu que pela lja
erpcdmental nunca Ìanlos saber o que ó a
felicidâdc, e que crìda avanço da ciência
mnstiÌuiumânova foÍnâdecontal a!erdade,
sendo, poÌtanto, lícito aceilar conìo verdade
a teorjâ de quc os átomos sc assenìelìanì â
bolos de pâssâs. âpesar da resislêncla que a
estaideia oler€cem as menles nìaÌs rettogâdâs
cono a ninha prolessora de quínìica do 12"
ân0,

De seguidâ entÌánìos no Ponto fulcraÌ
dâ qÌlesLão que en a necessidâdc que as
novâs gerações tem de encon! iìÌ uÌna nola
forma de contaÌ â verdad€,

Aqui.  num discutso em que se
enüecâlavam veidades Dotáveis mmo o faclo

O qutoÍ do
p€rgunlo qindo lenÌou
otingir o nível dq
rgsposto inleÍíogondo-
osobreseconsiderqrio
qceitóvel descrever
HilleÍcomoum potíiolq
qu9 qrnqvo o seu pqís
e que aeduziu o
inílqcçóo e o loxq
des€mpre9o

NOVA FORMA DE
CONTARA

dc ouvir, pelo nìenos unÌ encadeãnÌento
coerenle de IJês fiases,

A salâ foi.secompoMo e o <pârr do



Só o06 ínenos cÍédulos
podeÍú poreceÍ que o
pergunlo nè0 íoi
respondidq, p€ssoqlmenlg,
o mlnhq teoÍio ó quê o
rgsposlo núo chegou oos
d6linot6rìos por leÍ Íicodo
p|esq nqftho consliluido por
sondes misfqs quê o
proÍgssor linho no boco,
cerlqrnenle com o inluilo de
melhoÍqÍ o pÍoi€cçÕo de

de na âctuâüdade o Ínundo se defionlfl com
quairo prâgas (a sida, a dÍoga. â fome e â
gu€rra) com frases cujo significâdo e
rel€vância para o drscuBo se aprcsentavam
inacessÍveis às mentes aFofiadas pre$ntes
na sala, foi-n0s demonstsâdo que erâmos
cobardes por o sol não ser â primeira coisa
que nos vinha à caleçâ quando intcrmgâabs
sobrc o que viamos no céu, e pouco
observadores quândo depois de o professor
teÍ desenhado um lriângü1o num
<Àssoaiâção) e toÍ int€nogado o que era
aquilo teÍmos respondido (um triângulo) e
não <as propostâs do ENDA).

Seguìu-se uma sessão dg p€rguntas
onde, q!ândo intenogâdo lor um elemenlo
de um pâsquim de ciÌculação clande$inâ que
ú p€lo nome de (DìfeÍ€nciab, sobre se
dizeÍ à opinião púbÌica que o Posat é
poíuguôs era asua formade conlaÌ a verdado
e sobÍe o seu papel enquanto cienlisla na
conc€pção do satélit€, reqnndeu com umã
dirsseflâção sobre acomplexidade d?s váús
tecnologia! inerentes ao fabrico de um tal
apar€1ho e 8obÌe a necessidade de impoÍaÍ
eôsa lecnologia,

Só aos monos crédülos podeÍá par@er
que a peÌgunta neo foi respondidâ,
pessoalmente, aminha leoria é que a reslosta
trão chegou aos dostinaúÍos por teÌ frcado
presa no filEo consiiluido por sandes mistas
quo o profesgoÍ linha na boc& certâmont€
com o inluito de meÌhoÍar a projecção de voz,

InteÍrogâdo, de seguìdÂ sobre como é

que. fâce à divenidadc de maneÍas de contar
averdade, secons€guìadistinguir üÍnâ v€$ão
da verdad€ de uma menúa. começou lor
djz€r que não tinha todas as rcsposlas, Como
se a assistência piìrecesse incrédüla mm lal
aÍinÌìâção, lá âcâbou por deixaÍ escapâÌ que
se um númorc sufici€nlenenle graíde de
pessoas acrcditâvârÌ numa misa, enlão d€vìa
€xistÍ âí nm fundo de lerdade.

O euloí dâpergunta âindalentou atingjÌ
o nível dâ íespostâ inlerÍogando-o sobr€ se
consideÉÍia Âceitável descreveÍHilleÌ como
un pâÍ10Ìâ qw âmâva o seu pa$ e que
reduziu â inflacção € a lâra desemprego! mas
foi imediatamente reposto no seu nív€l con
unaresposta implacávei: (não épcÌa censura
quevafiosra..,.

Ficámos aisinì Â sâber quo 0 proc€sso
djsciplinaÍ movido pelo mesüe, junlâmonle
con o DÍ. Veiga Simão, com visl-a a erpulsã
o professorTabordâDuaÍedÂf unçãopública,

verdBde pois as antÌgâs já não sen iam.

Por $lâ âlluÌâ um senhor de cakìos
baancos. que nìâis tarde se veio a descobriÍ
ser o p$fessor Delgado DominSos, con o
objecfivo noúrio de achincâlhff â convefsa
Ìeferiu que poÍ muitrs versões dâ veÍdade
que eÌìstissem continuava â pÍeferiÍ aqucla
que tinhâ permitido consÍuir pontes.

A conveÍsa conlinuou, apcsar dâs
tentativas de sabotagem poÍ paÌte de aÌguns
pÍofessores present€s nìovidos, ceÍtâmenle,
pela inveja, nìas sem que o humildc aulor
destar linhas tenla consegujdo caplâÌ nâdâ

Quardo no hm o nì€stre nre deu a horua
de peryuntrr se eÈ tìnha gostado, apcnas
consegui balbucidaÌ que estava confuso,

A rlsposta ficaÍá para s€mpre a eloaÌ
na minha menle: <MAS ISSO E OPTIMO, E
PRECISO QI,E AS PESSOAS FIQUEM

não foi motivâdo por om
guião para üma
Peça de

CONFUSAS,,

f*.ì.
el

escri to
pelo

baseadona
lendâ de
Simã0
Mágico
(aquelo quo --rpÌl,<]
c0mpriìr

do es'
pírilo
santo),
c0n0
alguém,

conointuito
de alüàmar os
dois acérrimos
defensores dâ

no pÌocesso-

O eminenle cient istâ
reilefou, de seguid4 â nece$idade
d€ enconÍar uma nova formâ de contar â



A(CON)TRADçÃO
João Carlos Henriques

Visilo guiodo pelo
HislóÌio ê pelos
tÍodiçóes do Instltuto
SupèrioÍ Técnico.
Dêsde AlÍÍedo Bensoúdê
olé ò Ìuno multo
mudou. Âqui sê Íoz um
bolonço do que mudou,
do que ficou, do que sê
gonhou, do que sê
pêldeu e, mois
imporÍonte de ludo, do
quê se êsló o gonhoÍ e
o PeÍder-

InstiÌuto Süperior Técnico foi
cÌiado d 23 de Mâio de 191 L

Resultado da Ìisão
pedagógica e científ icadeAÌfr edo Bensaúde,
professoÍ da cadeia de Mineralogia e
Geôlogia do antigo Instituto lndustÍial e
ComerciaÌ de Lisboâ, e dÂ vontaale política
do ent?io minisÍo do Íomenh do Govemo
provisóÍio da República PoÍtuguesâ Dr.
Manuel de Briio Câmacho.

Nascido nos AçoÍes e formado na
AÌeÍnanh8, Alfredo Be$arÍde tiÍha üm ideal
paÌa a sua esaola à imÃgem das Àltâs Escolas
Técnicas AleÍnãr onde se tinhs formado.

Êsse ideal seria, nais taÌde,
mncÍetìzado por o0Eos países e outros
institutos alos quais o exemplo maisconhecido
é, sem dúvida 0 M,l.T. nos Btados Unidos.

:r O Institulo apareceu, assinÌ, em total
.optüra com a tÍadição universitárie
portugoeÁae, nomeadamentecoimbã,

Com efeito, as difercnça.s eramíoúias.
O corpo rlocente não era constituído

por catedÌáticos, mas sim [nr pessoar que
enlravanporconvileoupoÍconcÌrso directo
a pÍofessor. Erâm sempre pessoâs com
experiênch de engenhario" recrìtâdâs eÌÌtre

aqoelas quc Alfiedo Bensaúde <tinha corno
refeÍôncia serem os melhores engenheiros €
os melhoÍes p€dagogos nas suas áíeas, como
nos conla o Pml Mouraz Miranda. Dizia a
este respoito, nas suÂs famosas Notas
Histórico Pedagógicas Sobre o InsliluÌo
SupeÍior Técnim, Al&edo Bensaúde: n(...)
ApÍineiradãscondiFes paraqueüma escola
sejâ boa é possÌlir um pmfessorâdo o mais
sábio Íìossível; o Íesto é müÌo frícil de
comeguiÍ; mas, sem esse elemento basilaÍ,
são inúteis lodas aJ Ídormas, todas as leis e
lodos os regulaÍoenlos, (,.,)r.

Compre€nde-se â dificuldâdequehavia,
ao início. enì encorÍâÍ pessoâs em PoÍtugaÌ
quesatisfizessemestesrequisitos, zaopeÌa
quâÌ muito do corpo docenb original desta
escola eaa eslÌangeiro. Não havia qìtaiNquer
escíúpulos em ir buscar üm esÍangeirc paÍa
leccionaÌ uma cadeiÌâ, desde quo fosse o
melhor.

Isto era, coÍno se pode verificâÍ,
frontalmenle contÍa as trâdiçÕes
unìverúúias, em que os pÍofessoÍes iam
sÌìbirrdo os diversos degraus da hierarquia,
baslarteà semelhânça do que âcontece agora;
mas tünbém o Técnico eslava fora da
UniveÍsidade, não €ra umâ escolâ
UniversitáÌia, e só anos mais târde é que
coÍn€ça â foÍmar douÌorados,

Mas não sra só aqui que o Técnico sÕ
distingüia.

Inicialmente hÂvia quafo cursos
O4etericq Química, Minas e Civil), tendo
Elec[otecnia apar€cido pouco depois. En
câda curso lÌavia quâÍo pmfessor€s, nìâis os
doutorados em Mateinática, Economia e
Física; cada pmfessoÍ tinha um primeiro
assislente qu€, poÍ suâ vez. dnha doig
sogurdos assisteÍÌes. Além desles havia os
m€sÍes de ohcinas. O númerc de docentes
eÍ4, poÍtanto, nÌuito superìoa ao dÃs
Facllldades. EÍa aqui que o Téonico se
disiìngdâ q de ceía forma, se continua a
distinguiÍ (t€mos hoje ceÍca de 500

doutorados, muito Ínâis do que a mâioÍiâ das
Universidades).

Mas se as condiçôes oferecidas eúm
excelentes, o esforço exigido erâ
prcporionaÌ.

Ap€sar drsto, pralicamente não havia
chunbos nos exanìes: os qu€ os professores
viâm qüe não eslavam em condiçoes, eram,
mìrito pura € simplesnente, impedidos de
fazer exâm€.

O Tccnico rompia, portanlc, com loda
umâ [adição universitána coinbrã da capa I
batina e do eÌitismo universitário (imaginenì
a voìta que o pobre Bensaúde deu na lumba
quando, certamenle por ignorância, unr dos
nossos colegâs pôs uma€apa sob|eos ombÍos
do seu busto no átÍio do pavilhão cenÍal)-
Um aluno do Técnico distlngüia-se não
poíque usava capa e oaúna, mas polque eÍa
BOM.

As tÍodiçóes
Há, no entanto, ouÍas Íâdiça€s que se

foranì effaizando no Técnico,

Entre ouÍas podemos referii o
lânçamento de fogueÌes senìprc que se
formava um engenheiro (traúção esta que
aiÍda hoje se manlém), ou os €xanìes, semFe
foitos com um uaj€ próprio: fato az!l, conÌ
emblema do LS.T. ou da J.U.C. (juventude
universitãÌìâ câtólica). Po. outro lâdo, o
aparecimento & A,E,I.S,T, q0ase ao mesmo
tempo que o próprio Técnico, lalvez tonha
confibuido para aquela que, segundo o
Fofessor Abreu Farc. é ìrma das mais fort€s
das tradiçôes do Técnico: uma enorme união
enÍe alunos e professoÍes; uma união que o
fundador preconizava (lanÌbénì em rup{uÌa
conl a úãdição universitáda) e que eÍâ
facilitada, por um lado p€lo pequeno número
de alunos por pÍofegsor € por outÌo, pelo
respeito e oorìfiança Ínútuâ que exista.
factores esles que iúelizmente se pâÍecem
esft a perder.



O Eslodo Novo
Com o advenÌo do lstado Novo, e peÌa

mão do Engenheiro Duâíe Pacheco, o
Téoìco instalâ{e na AÌameda (as antigas
instrìaFes ali pâÍa os lados da Kapilâl não se
reveÌavam adeqüâdâs, nem ao úpo de ensino
mioistrado, nem âo üeâl de ambjenle que
AÌfÍedo Bensaude (que, enlretanto tinha
abandonado o Ìnstilulo no púcípio dos ânos
vinte) querie paaa os seus estudanles, conÌ
espâços de despolo, lazer e convívio, otc.),
iniciando-se uma nova fase na sua vidâ.

Vivia'se, enfiio, o leríodo áuÍeo do
aÌtigo regime, maN apesardos muitos homens
aqui formados que integÍaÌam govemos de
SâÌazaÌ, pode-se dizeí que o Técnico nunca
ÍbÌ umâ escolê alo regime, Com efeío, esles
engenheiros enlre os quais pontificanÌ, por
exemplo, o eng. José F€neira Diâs, minisEo
da lnergia e .esponsável pelâ rede elecÌricâ
nacional (que ironicamente norreu devido â
uma falta d€ energia electrica quando se
enconEava internado num hospitaì) ou o
pÌóprio eng. Duaíe Pdcheco, minisío ús
Otms FíbÍcas e grande responúvel pelas
grandes obÍas de modeÍnização dâs
ìnftaesÍünÍâs yiáÍiôs e úosó (eque, tainbém
iroúcarnente moreunum desastr€ deviação),
eram essenciÚnent€ Ìe{nicos. PoroììÍo lado,
professores havia que eaam bastanto cíÌicos
en relâção ao regime.

A Consciênciq---
A vidâ académicâ sempre foí viviala

inlensamenle no nosso lnstituto, n-ao apenas
na sua yeÍente cunicìtliìÌ, cono nos sous
asÍJ€ctos lúdicos e de intervenção Ía
sociedade,

É por deaais coú€cido o papel de
üd€I?nçaqueo IÍstituto exercia na Acâdemia
Lisboeta. E$se papol advinha da sua eÍorme
forçq confeÍidaleÌo gradenúÍn€m do alunos
€ pelo poderio económico qüe Ìesultava da
erpÌoÍação de esp4os edeÌecursos de que âs
ouEâs associações Íão dispunham, No dizer
d€ v&ìâs pessoas ligadâs ao movimento
esfu dantilnos aros sessentÂcomoo prof€ssor
Diâs d€ Deüs, o Tecnim erÂ a foÍaleza do
noyimenb acaalémico, seÌnÍ'r€ à frenle e
ìnexpugnável.

Nos anos ala conteslação ao Íegim€ €ra
o Técnico, acompanhado pelo seu irmão

"  (As
pÍox€s e
q copo e
bqt inq)
êÍomrcF
dições
oe um
slíoondê
todq
umo
cidode
grÍovcl
em tomo
oo suo
UnivoÍsl-
dodê, I
onoê 0s
ôíudqn-
l€s erom
vislos
como
seres es-
peciois'

gémeo, o Inslitulo Süperior de Ciênciaj
Económicas e Financeirâs, ÂcÌuai I.S!.G.
(criado !€lo mesmo d€creÍo que deu origeín
ao Técdco), que ìideÌoìr este moviÍnentq
pes€m embora as difer€nçãs de dimensão
que e stiam €ntIe as düas associaçõ€s,

Quândo o dinheiÍo faltava, eÍa à
4'E.Ì.S.T. qu€ as outrds diÍe@€s sedirigian;
quando a PIDE decidia fechar associações. a
do Teanico era a útÍna â seÍ sJectada (até
loÍque o ácido sulÍúico lem efeìhs nefasÌos
sobÍe ar vialuÌas e sobÍe âÍ,ele huiìam mmo
algu6 polícias depÍessâ ôpr€nderan).

Os diÍigentes âssociativos de enÌão
tinhâm plena consciência do pãpel que
desemFffhavan ns sociedade, e assumiaín-
no com |Ima matuÌidade âdfiiráv€I. Foi esta
matuÍidade qu€, algúmâs vezes, foi
mniúdidô com shualez por aqueles qu€ não
sabiâm apreciar a ponderação nas ati$rd€s.

A impr€ssão que â maior paÍE dos
€studafltos de fora tlo Tecnico tinham &)s
alunos desla casa erá, no entânto ouÍâ,,.

...E qs BoÍgos

Ao conEárìo do que algumas pessoal
pensam. oTécnico era, jána alturò,conlEcido
p€las festas que dcconiôm, quase
quinzenalmento nos seus espaços. EÍam,
ge&lmente uraiâis. d€ en[e os quais se
destacava o da semana académica,
organizados com o iniuìb de conseguiÍ
receitas I?lo necessáÍiâs ía âÌturâ. A3 feJtrs
eraln fÌequenÌadÂs poÍ genle de toda &
Acadenia e âssumiam um papel impoÍtante
no corìvívio enfe as várias u vc.sidâd€s.
No dizer de vários então estudartes de oüÍâs
univorsidades, tanto as festascomo os aluno$
do Técúco eram <bastanle diveÍidos).

Obviam€Ìrte que não se alingiâ o nível
de aìgumas feshs de Coimbra onde <Íneia
dúzia de maÍnanjos se juntavam à volta de
uma mesa a beber ünho a noite todâr, mas
lambém o objectivo não eÍa esse.

Os anos que artecedenm e qìre se
seguirÂm ao 25 de AbÍíl foÍam ânos
mnturbâalos. A inÍluênciadosvános panidos
e juventudes paÌtidárias (do P.C.T.P./
M.R}.P. ao P.S-D.) levaÍam a que a veÍtent€
polÍlicâ do movimênto académico se
sobÍepus€ssc à conponente recÍ€ativa e



clÌÌtuÍaÌ, não só no Tecnico como en toda a
Acaden;â.

A impoÌfoçôo
E neste contexto que se começa a

assistiÍ, hác€rcn d€oío anos aum novimento
de iínlDrtação das hadições e dos hábì!0s
coimtnÍos,

O primeim sintoma foi o aparecimento
das praxes, Não havia, em lodâ a acâdemis
Lisboet4emuito m€nos noTécnico, nìemúa
de tlisdlos iniciáticos tipicamentecoimbÍãos,
talvez poÍque em Lisboa a Universidde
s€mpÍe foi mois aboÍtaao rcsto dêsociedade,
nunca hoüve a trldição n€m das Faxes nem
al, câpa e batina. Estag e.am lÌâdições de um
sítio onde toda uma cidflde giÍala em tomo
dô sua Universidade, e onde os estüdlntes
enÌn vistos como s€Íes es!êciais (é notável a
Ìigação enÍÊ a capÃ e batina e as vest€s
clericais, reminiscentet ale un tenpo em que
aìgeja{tominavâ aUnivenidade, juntâmente
com o hábito que em Coimbra havia de râpar
a cabeçê dos caÌoims).

O que é mais cuÍioso é qüc, mesiÌro em
CoimbÌa, eslas tradições tinham sidas
abolidai Íadécsdâdesessenta, devido ao seü
carácter eliislâ.

Eslsnovos hábitoo criados pelos alunos,
depressa foÌam seguidos pelos pofessoÍes
que, en determinadâs cerimónias,
com€çaram a ütiÌiz$ irdÌuoìentãÍiâ própria
e típica da Universidade de CoiínbÍ!.

E m segúmento disto que se assiJte ao
ÍessuÌgimento das tunas.

A Tuno
As ümas eÍâm inslitüições tipicamonte

Coiúbrãs, que tinhan ms oÌfeãos o seu msis
póximo eqüvalente na ac?demia lisbo€la.
HaviÀ no €ntânlo, difúenças fuÍdamentaìs,
uÍìa vez que os oÍfeãos não se limitavam ao
reporlúio popúar.

Não éportatrto, deesúanhü âs Í€ssÍvas
com que múla gelte encarou o âpâ.íecimenlo
dâs rünase, em paÌticulârdaTunado Institulo
Superior Térnico.

' Al€stavún,rlumaescolaquesempíese
distinguiu pelâ origimlidâde, um grupo do
alunos que se Íecllmâvao heÍdeiros de uma
ÍÂdìção quenão só nuoca foiÍosss, como vai

ftonlalÍn€nle conÍa os ideeis $e Èesjdiranr
à crìâção do nosso Institulo.

Do outro lado eslãô aqueles que
consü€run que a tuna Festa um serviço
váido ao nosso lrstituto.

Ef€cdvaíìente, pode-se aÍimÌâÍ que, ao
impoÌ-ge musicalmeflte como uma das
nelhores tunas da actualidade, aT.U.I.S.T.
mantém a Íadição de e&elência que sempre
caraclerizou o nosso ÌÌÌstitìÍo, PoroutÍo lado,
nas suar actuações um pouco por todo o país,
e mesmo pelo estÍiìngeÍo, Ìevam consigo o
nome da |lossâ escoÌa.

No entanto, eslâ nova imagem do
Técnico, levânb vári6s questões.

Aquelaque, lorvenluÌa já terá passado
pela cabeçã de mâìs pesroar é, obviamenle,
se üm Inslìtulo onde quase tdnta lor cenlo
d$ alunos são do reJrc feminino, eque sempÍe
primou poÍ ser úna escola d€ dpo igualitário
onde as p€ssoas se impuú€m pelo seu valoÍ
e não em füÌção do serc (€sta tÌôdrção foi
magistralmente oxplìcâda por um €lem€nto
ala tuna: (se calhaÌ erâ porque as raparigaj
eram tto pffecialas com homons qüe mo
hâviaÍazão para discrimina@s,). não seria
melhoÌ ÍepÍesenlâdo lor uma funa mista.

A Íuno lmpoÍilóÍio
Como muitos ceÌÌanÌente sab€m,

aquândo da Sua fornação, a tuna incluia
elemenhs dos dois sexos. Algümas ÌapâÌigas
foram convidadas, ouÍas apilÍecemfi nos
onsaios e foram a@ites como m€mt'ros de
pleno di.eito.

A hnâ cÍesc€u I aos poucos foi-se
começanalo a notlr uma côÍta má yontade de
algum elementos em relação à presençâ de
ÍapaÌi8as nâ luna.

O primeìÍo aÍgumento apr€sentado foi
o de que a pÍesença de Ìapârigas n0ma tuta
eía conÍa a lÍâdição,

Por tudo o que já foi dito, a simples
existência de uma tuna é conÍa a tÍâdição.
!€10 qu€ nos valnor concentü nouÍâs
arSumenlações.

Àqur, as ve$ôes divergenì.

Elenentos ligados à dìrccção da tum
aÍirman queasrapâJigas não seenquaúavarn
nÂ [maequese moslÌavam Nislematicamenle

ìndisponíveiJ para as desÌocaFes da tuna
para fora de Lisboa.

Por oulÌo lado, rapâÌigâs que eslivemm
na tuna afiÌmam que apenas não se
enquadravam por falla de boa vonlade (!or
parte d€ aÌguns râpâze9 e que, se nuÌlca
ostavam disponíveis é porque nunca eram

Uma posição internedia é a de que,
com ef€ilo elas não eÍam convidadâs, üma
vez que não costumalam sú (leia-se drpaÌa
os copos) com 0s íapazes oâ Ìuna) e eratn
n€ssas saídâs que. muitâs vezes. eram
decidiilãs acÌnaçÕes-

Seja coflo for, e apesar de uma volação
em que foi dc.idida a continuação dâs
rapaÍigas na Iuna, elas mmeçiìÍarn-se â senlÍ
pogressivamentedeslocâdas e acâbâÌam lor
abandonar.

hlo é um facto consumado e louco
resta â fÍìzer â não ser, talvez. a formação de
urD novo agÌupamento feminino (ou pofiìue
não ni$to) s€ para tal houver vontado Uá
ãgora, epoÍ lualo o quejá foi dito, porqu€ úo
cfúmarìhe (Orf€on do Ìnstitl]lo Sup€rior
Técnìcor). Há, no entanlo, um arleclo bem
mais preocuprnle enì todo o espírilo da capa
e bâlìra e dô <vamos nÌas ó pâra os copos,,
e que está ÍnúÌo longe d€ se cingir à lunâ.

E AgoÍo?
O maior Foblema é que coÍn toda esta

movimentação acadúnica s€ es!á a perder a
[Âdição de que os âlunos do Técnico são.
essenciaÌnente, excelenles engenheiíos,

E bem veÍdade que paÍa isto, n)uito tem
contÍibuido a progressiya degÍadâção dâs
condições de ensino, é, no entânto, cÍuciâl
para o nosso futrúo profissional e não só. que
o T€aúm continue âserocentrodeerceiência
quesempÌe foi. SeporuÍn ldo é indisp€nsável
continuar a lutaÌpela melhorià dâs mndìções
d€ ensìno e apÍendizagein, talvez seja,
também necessáÍio uÍn naior €sforço para.
na medida do possível e apesar das
adversialades, lentaÌmos manter o nível
académico que nos tomou famosos,

. É que é müito mais fácil sermos
ÍEconÌì€cidos por irmos para os copos de
capa e batìna do que por seÍnos lons
engenÌÌolÌos,
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Realizou-se no passado dia 10
de MaÍço, Quinh-Feir4 uma RGA
onde o único ponto conslante da
Ordem de Tratúllìos djzia respeito
ao tema das Propinas. Â sua
Íealizâção nes|a âItura foi justifi cada
plelaDAEIST, que aconyocoq como
sendo â nelhor foÌma de infoÍmaros
estudartes sobre o analamento do
proc€sso de pagamenlo (ou não
pagamento, comoqueÍâm)ilas dìtâs
cujas pâra o ano lectivo de 92,93. O
historial deste proce$o foi fcito e
apÍesenrado foi iguaimente o já
conlìecido regulamento do IST para
o paSsmento d€ propinas Ìelatjvos a
€sse mesmo iDo, con) a apr€sentação
e d€monstrÂçlo da Íelaliva
inocuidade do já referido
regulamenlo no soulonlo desaÌções
aos não pagâdores, ficou Lìem claü a
dferençade durezs €niÍe ãLei 20,92
(aanterioÍlei dasproúas)e aactüal
qüe estabel€ce âutomaúcanente o
que dantos era deixado ao oiiéÍio de
câdaumadas escolas. Passadairárias
intervenções foi fioalmentg votad4
e rproYadâ com I voto contÍa e 4
abstençÕes, umâ propostâ
âFesentada pela DAEIST com vista
agârantr ao não pagaòrale!troúaj
do ano le.tiÌo 9â93 or seus direitos
de estudante, e assim hâÌmonizor
Binda mais o regúam€nto alo IST

RGA . PROPINAS

com um paÍëcea oriundo da
hocuÍadoÌia Geral da República
nesse mesmo sentido, De ÍefeÍìÍ
ainda que o níveÌ de assirtênciapaÌa
uma RGA no IST foi bom mas, paÌa
aquiÌo que se.iÂ desejável,
&Âncamente muito bâixo,

EtEtçóES ACÀDÉMICAS

Foram âgitados os úlimoN
lempos nas pÌincipais Àcâdenúas
nacionais. Na Associação
AcadónÌicadeLisboa, João Chambel
(AEÌSEG-UïL) sucedeu a João
Afonso (AEFAL-UTL) na
presidência da diÍecção. apóg

concoúidas eÌ€ições que o
oPU$eran a JosóCaÌdoso (AEFE-
Nova). R€corde-sc que enquanlo
o primeiÌoé um claÌocontesÌaúio
à actual lolÍica de Ensino. o
derrotado é tido como
ideologicamente próximo do
govemo. A lista D, vencedorâ,
útegra tambem ün eÌemento dâ
acluâÌ direcção da ÂEÌST, Ana
Dia.s. que d$emÍ€nhava funções
de g€sÍio da áÍea desponivâ da
Âssocìação- TaÌnMm eleih foi a
única lisla que conco[eu paÌa o
Conseiho Fiscal da AAL,
€ncabeçada por Paulo Campos,
actual tesoureiro da AEIST.
Registe-se que este é o aerceiro
ano consecütivo que o pÍesidente
da di.ecção da ÁAI é esludanl€
da Univ. Técnica de Lisboâ.

Para a Federação
Académica do Porfo apr€sentou-
se uma Ìinica lista a sufrágio,
liderada por Miguel Beilar (Fâc.
Eng. Porto). Se o antetior
presidmte, en8e outlas Ínedüas
igualflente inteÍegsantes, foi ün
dos subscritores do Pactc Social e
pagou âs propinas, â actual
direcção apresenlou,se com um
discurso bastânte radical em
ÍelaçAo à política d€ Effino
durant€ o ENDA de Coimbra,

Bm Aveiro, concorÌeraÍn 3
Iistas aos orgãos sociais da
Âcademia, Numas eleições muito
disputadas, venceu à segufidâ
voltâ a lista P encahçads poÍ
Luís Badista e apoiadâ pela JS.
R€coÍde-s€que santeíorúecção
linhâ o apoio da JSD.

Na Associação Académicâ
deCoimbra aindâ não hásuc€ssoÍ
pala António VigáÍio. Deconeu
onlem e conlinüì hoje a s€gundâ
volta dar eleições. disputadâs
entÍe a üstr OdeTiago Mâgâlhães
e a li$a S de Femando Pompeu.
Na prirneiÍs voltâ, dispuhda â 16
e 17 de Março, obtersnì 1883 e
1173 votos respectivameíÌe- A
Ìsta S hin o apoio daJS, enquanto

que â listÂ aloiada pelâ JSD,
presidida por Migucl Colela, foi
excÌuída da segünda volta ao
âverbaÌ apenâs 985 votos. Tanto a
lìsta O como â lista S Esútararn
dum complicado pÍocesso que
culminou, ao finì de 6 anos de
existència, com Ã cìsão da ìista Ë.
Recorde-se que havia sido erta
listã que ao eleger À âctuêl e a
ant€rior direcção acebou con o
longo reinadodas <jotasr ranÌaior
Academia do País.

o"BtÌEs'EAFÍSjCÀ

O boletiÍn inJormadvo da
LEIC entitulado dÌTES, (da
propÍiedade do gÍupo <Cenì
CensuÍD) pubÌicou no passado
diâ ? o seu no7. Esta edição
Provocoll Pârticular reacção
(sóÍia) a um ariigo sobro as
cadeiÍâs de Fírica da LEIC quc
lem o Ítulo sugestivo (Físicâ =
um nojo'.

Segundo o (Bite$ EataÌ,
se-áapenas dâ trârìsmissão escrila
das opiniôes dos alunos das
cadeìrasrespgctivas senì qualquer
ceNura. Pois é, viu*el Vale â
penacontaÌ uma pequena hisÚúâ
da Roma ântìga: € stia lma
estátìra châmada {Pasquino,
onde os sâtiÍistas afixavam
panfletos, maldizeres,... e uma
ouÍa, chamada (Maíorio) onde
os indivíduos atacados
respondiam aos píimeiros. Daí
advém o nome de pasqüins...

hto paÌâdizeÍque se o Bit€s
Pretende ser um pasquim
consegui-o mas, sem MaÍfoÍiol

Não é com loÍmas
gÌosserras que se resolvem
problemâs, apesai de que
evidentem€nte algo vai nlal no
Reino da Dinün arca (nesÌe caso,
da Física). Trata-se de nâis un
incid€nte que evidencia â
LIRGÊNCIA de uÌnâ dis.ussão
alârgada sobre as cadeiras



horizonhis (Matemáíìca e Física)
dos cDÌsos alolsT,

DÃo-sE ArvÍssÀRAs...

De tez negÌa. com apenas
um olho, beÍn constítuida até e
Com um corpo tlem feitinho, Suave
no toque. Era obediente e
controÌava-se bem com poncog
dedos. Davâ !ìelo nome de Cânon
EOS 700 e desâpaÌeceu de sua
crsa à algumas semanâs. Julga-se
que foi sequostÍadâ, apesar de
ainda não ter sido pedìdo Ìesgate.
O sequestrador !eÍ,re-á
apúonado e não so quer sepaür
dela. Se algìrém tiverìnfoÍnaFes
contôcte o Núcìeo de Arle
Fotog.áica da AEIST. EspeÍâmos
que ao Iea estas linhas o ladrão
sinta compaixão pela nossa dor e
nos devolva aluzdos nossos ollos.

Dão-s9 alYGsaÍas!

NOVA CÀNÌINA

A nova canÌina do IST vai
finalmente abÍi., no pÌincípio do
próximo mês de AbÌil. SeÍá,
segundo os ros?onsáveis a melhoÍ
do pâís, dispondo de 4 pisÌas pôIa
tabuleiros, câpâcidade paÌa 7m
pessoar, um snack-baÌ, e provê,
se que possa serviÍ cerca de 20m
praÍos em cade peÌíodo de
Íefeições.

Desde há múb tempo que
a antiga cântina rccessitavâ de
obrâi deampüação eÍemodúçã0,
ecâbarúo por ser fechada em 92
pela fallâde condiFesde higicne.
Foi decidido mnshuir uma nova
cantina com capacidade e
condições muìto superiorçs, o que
implicaYa um avultado
investiÍn€nlo que tardou em
âparecer, e é esta urnâ dâs razões
paÍa explicâr o aÍaso na ot|râ.

É ürn ediffcio contígüo ao

da associação, dispondo acesso
dúccLo ao bâr da mesÍna e entÍada
própria independenre. Na cave
enconÍ!nì-se sâlâs pâra a
ârmâzenagem de alimentos que
Íão serviÌ lodâs as cantina ala
UïL.

Estuda-se, ainda, a
possibilidade d€ o sâlão de
releiFes funcionã como sú de
esÌudo, com horáÍio definido foÌa
alo dâs refei@es, Existe ainde o
compromisso poí paÍlg dos
serviços sociais da UTL de
consÍú um campo de ténis no
t€naço por cina da cânlina, para
que o câmpus do IST possa volEr
a ter dois campos, condição
necossáÌia para qu€ o técr co
tenha üma oquìpa fedeÍâda.
AcluâìÍnente a associação esú a
pâgaÌ o aluguer ale um campo no
estádo universitáÍio paÍa obstlr a
gsto problems. No entanlo, â
colocação das condutas de ar
condicionâdo porcimado lerÍaço
inviabilizoü estâ hipjt€se, lelo
que se estuda ncste moncnto â
conslÍução no IocaÌ d€ umâ
espÌaíâdâ.

NOVA SAIA DO CIIST

Foi abeÌtare{entementeuma
sala equipadâ com novos PC\ no
CIIST. Estes têm ìnstalado um
PacoledepÍogÍamas qu€ pÍmiteÍn
fâzer a interface erte o arnbiente
LINIX e o mìbiente DOS (inais
etpecìficamenrc WÌNDOWS).
Eslãoemf asedeconcluMo aiobras
na saÌa 5 que vai dis?or de nais
e,spaço. A sâla2é e paÌtiÌ de agora
uma áÍea de âloio té.nico ros
uEnÌes do CIÌST, dispondo d€ um
servidor de sofiwaÌeMicÌosoft. de
una imf'Íessora laser, pc.mitifl (io
queos alunos dcixem d€ s€&slocnr
Âo lq piso, e ale uma máquinâ mm
o SLUNIX. O Ììol Jorge BaÍah,
pÍesidente do CDCIIST está
confiantede não se vaiver abraços

com problenìas idêniicos aos
sugidot no pavilhão das íovas
licencútuÍas poìs acr€dita na aulo-
responsabìÌização alos alunos que,
aliás, ten correspondido na
totaiidade, Õ dei,G uma mensagem
- "todo o material destruído
certâmente não sorá substituíalo".

Este ano l€m sido feitô um
esfo4o paÌa melhorÌeÍtâbilizaÌ os
recuÍsos do cenÍo ale injomÌática.
FoÌam desta forna Íeitas algumas
ÌeÌornÌas nâ gestão dâs Contas:
depois da criação das contat dc
8rupo (dedicadas excÌìrsivamente
a grandes utilizadore9 foireduzido
o espaço em disco das úeas de
alguns docentes paÌa 1.5Mb. E de
relèÍir que havia docentes que
dispuíham decercasoMbenquânto
ouüos tiúam paÍa utilzar a!ìerús
500K. E igualmente de Íefcrir que
Ììavlam conlas que não eÌam
Ínovime adas lú aros por os seus
dorcs já não sercm docentes nesta
casa, Com estes reananjos de
memóriâ os alunos passaraÌn dos
150K8 que antedormente
dÌspunham, paÍa IMB em
NovembÍo e daí pâÍa os
actuÂisl.5MB.

Está-se Íambém a trabalhat
no scntido tlo activor o aml de fibÍâ
ópfica, o qual já ligâ todos os
pavilhões. No €ntrnlo, apenas o
pav. deCiüljá esúprepâÌado paÍa
ser Ìigado sem r$Íições a este
sNtemâ que peÍmit€ detectâr e
noniloÍizar aÍede b€rn como faz€r
a sua gestão de foÍma mâis eficaz,

ROUBOS EM INFORMÁTICA

Nopassadomês deFeveÍeiro
foram roubados 39 MB de placas
de memória, dos mmpuhdores
da saÌa F8-A no bloco dos Fs. A
sala foi fochada e o caso foi
parúcipado à PJ, não hâvêÌìdo
sinâis de arÍombameno, pelo que
se suspeitâ que o crime tenha sido
efecluâdoporp€ssoâ8 que utilizâm

O prof. Paulo Veríssimo,
responsável pelo parque
infoÍmático lomou a d€cisão de
abíir â s!Ìa numa altua cm que
âinda não há resuitâdo das
inv€stigações lolíciâis. umâ vez
que os alunos ostavâm a ser
pr€judicados por não pod€renì
utilizaÌos computâdores d.aquela
MÌa. A verba para a aqúsição de
novas plâcas vaj ser âdianÍaú
peÌo zuNDEïEC, € foi p€dido
ao pÍesidenÌe do IST o
financianÌenb de unì seguro do
parque infomático que está
âvúado em ceÍcâ de 200.m0

A cooÍdenaçao da
Ìiconciatìrra preteflde agore
irtroduzir um sistsma de acesso
âo €quipamenio baseado nuns
caÌlões que os alunos terão quo
e rcgaÍ p&a pooerenr entriu na
sala. PaÍâ adquiÌiÍenì esles
car6€s, os Âlunos terão qu€ pagâr
1.000$00 s€mesÌralnenÌe,
gupostamonte pârâ'pagar o
ordenado a ürn vigiianto das sâÌax
ale computâdores, Esta medida
está-se â revelar muito polémica,
umavez que o Técnico Mo tem o
dúeito de exigiÍ aos alunos o
Pagamerìto do funcionamento e
manutenção de quaisquer
equryamenÍos que os aÌunos
pÍ€cis€m de utiÌizaÌ pâÍa Ìealizar
os lÍabalhos exigidos pelo
cuÍdculo das suas caaleiÍas.

habi lualnÌente
con]putadoÍes,



AORIGEM DOS
PROBLEMAS
João Pedro Ramos

Sêgundo dodos
publicodos pelo 'The
Economisl', o produçõo
indusfÍiol em Porlugol
leve umo voÍioçõo
Íelolivo ênlÍe SelembÍo
dê 92 e SelembÍo de 93
de - 4.7eh. Os oufÍos
poises que êstõo o
diminull o suo píoduçôo
induslÍiol (€x-Unlèo
Soviéfico, êx-
Jugoslóvlo,
ex-Checoslovóquio),
sõo nq suo moloÍio ex-
poises, Sindis de quê
olgo voi mol nesle
continho è b€lÌo-moÍ
plonlodo.

xìsle uma classe de "reâÌistar" qì.Ìe
acham qúc as aonlesbFes estudaniìs
são só umâboâ (hsculpâpaÍa sebaldaÍ
às aulas, que os Estudanles não têm

Ézão nenhuma, âfinal são uns privilegiados
que aos 20 snos sinda não tÌabalham, uns
pa-rasìtlsÌequintados dâsociedade. Paraessas
ÍJessus, bosia um olhaÍ supeÍficiol para ver
como PoÍügal pmgediu nos últimos anos:
há auto-esFadas pan todo o lado, toda a
gente tem ftigoÍifico, carro, telemóvel,
lelevisão-a-corcs-via-8atélite{onìuzentos-
canaìs€m-lirabe-quÈnão-se-percebo-Íadâ-
mas-que-impre$iona-à-trava-as-visitâs.,, E
há sempre esses filõ$ de ouro qÌÌe dâo pelo
nomealê lbúos comuniúios, os quars nunca
foÍam Ìão abundot€s e ainda vão duraÌcinco

ânos (ufia etemidade) para se esgoÌarcm..,
Para colocaÌ Ío devido lugar €st€s

ammodados que se recusam a aprofìÌndaÌ 0s
problemas, a Düecção da AIIST fânou-sc
de procurar € lá enmnÍou dados sobre a
Educação e a podìrtìvidade dc Portugal e de
ouüos paíies, íecolhidos ern fontes como a
Euroshl, a oCDE, a MoÍgan Stanley e unì
estudo com 0 srgeslivo nonìe Dìe
wirtschafdiche und sozhle Foerderung der
StudieÍenden in den Laendem der
Europaeischen GeneinschâJt - 1992". Este
esludo plol€ndÕ (e conscgue de foÍna
eloquent€) lÍaçar o panoÌama do En8ìno
Superior nos p!íses da União Europeia.
mostJando até onde chegâ o sub-
d€s€nvolvim€nlo portuguà nesta áÌea, Foi
int€.essanle notaÌ que os outÌos paíse,s da
EuÍopâfacultam Ínais enìeìhorEsinfomaçÕes
sobre a Educâção em PoÍìrgâl do que or
serviços póprios nacionais (Minisl€rio da
Edurago, ÌNE e ouho6), os quâis poÍ acâso
alé são pâgos mm o dìúeiÍo abs nossos
ìmpostos. O Estado porlugüês püÍâ e
simplesnenrc não fomoc€ estes dâdos nem
às insláncias comunitírias (0 InstilrÌto Jeân
Monel oÍn Lisboa possuíâ dados de todos os
paÍses e|llopeus à ercepção de PoÍtugal).

Desta busca Íesuìtou o documerìto
CEdücação em Números, o qlÌal tom uma
mdto simbólicacapacom apqlavraEducação
com um grande ponto de intenogâção por
baixo.

Psìa sua análicepodcmos constalaÍ que
a tão Foclamadâjüstiça social é ã maior d2s
hipocÍisi$ $Ìando üma família gasta eÍn
médiamais de 25% do que ganhôparÀrnanter
um filho a ostudaÍ no Emino Soperior, a tara
de esfoÍço mâis elevada dos países

comunitáÌios; que o custo dâ mãoie-obra
portugüesa eslá âo nÍvel da de países como
Taiwan c Singâpuía; que a produtividade ler
capiÌâ é a mú bâixÂ dâ Eúop4 que nem a
Turqüia lem um nív€l de foÍmâção dâ
população activa tão baixo. Mas a Edúação
é üma pÍioridede nacional.:-

Nâ semanâ passada. o Èoi Dìogo de
Lucenâ da Fâc. deEmnomiâdaUniv, Nova
de Lisboa disse nuÍna mnferência sobre
Economia Portuguesa que "â Íeâlidâde é que
não existen empregos palâ pessoas coÌn
mâis de 45/50 anos. Não há nadâ â fâzer
porquo nã0 podem ser tconveÍida.s c o
prcblema deviâ teí sido equacionado há 20
ou 30 anos atrás". Mar não foi. Ncm está a
ser. A população activa lortuguesa conlinua
seÍn qualificação e ow€lhoce a ünÌ Íinlo
cfescente. como é qu€ se.á quando fiveanos
uma tâxa de desenpr€go süpefiot ã 25%
como em Esparha e tivermos que dâr meúde
do nosso odenado à seguança social lara
egta n-ao falir?

Iriâm o docümenlo. Depoh estÌdem,
úem boas noias e candidatenÌ-se a 0m
Erasmus paú se iÍem embora daqüi. Com
sorte ficaÌão 1á e conseguirão fazer algo dâs
vossâs vidas, So forem mú corqjosos fiqüen
e lütem por aquiìo ein que acíeútanì. Façam
o que pudeíem paÌâ mìÌdaÌ o estado iia!
coisas, pam que os vossos Íïhos teÍham
orgulho desta tena onde nascerão. Mesnìo
que o vosso gdto s€ja solitúio, que rumem
conÍã a ÍDaré,

Em último caso podem sempre oplar
pelâviÂconfoÍávele aomodâÍenì-se. veren
as tel€novslas lodas, acreditarDm enÌ contos
de fâdas, jogaÌ no TotoÌoto e dizer€nì
calnamente r€costados no sofár"se cu
nÌanalâssc.,,"
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PARACIMA E PARA BAIXO
'TRABALHOS' NO CAMPUS DO IST
Carlos Ramalho, Emanuel Moretra

Deporomos com
InúmêÍos conslÍuçôes
no Compus do Tócnico,
ouvimos muilos hislóÍiqs
sobÌe oulÍos pÍoiêclos
mos, pouco se sobe...
Fico oqui o nosso
confÍibuiçõo!

ApóB a óbvi! constatação dÂ sua
presença (não passam concerlezã desper-
cebid0s) surgiu a FimeiÌa 'Ìnformação" €n
toÌn de escândalo na Conunicação SociâI.
Poü é que, para a maior parto dos alunos do
IST, a iníoÍmoção e escÌarecimento comece
dessa foÍmã mediática-

Pemamos ser necessáio abordff este
assunlo paÌà um mnhecimento que fomonle
a infoÌmação e debate dentro dâ escoìa,
Ninguém vãi ler aclas da AssenÌbleia de
Represenlantes. do ConsellÌo Düeclivo ou
Científico, poÍtanto, ninguém sab€ (poÍ-
venturâ há quem âssim plelìrâ.,,),

Ninguén sabe o qI€ é a ToÍÍ€ Norte, a
EscoÌa d€ Pós-graduação o o edifício
CIENCIA (esquina sudoeste do Compìs),
ningüúl sÂbepaÍaquevão seÍvir, s€ sigdfica
um âunìenÌo de lessoas neste campus. onde
vamos cab€Í, onde comer, ond€ esÌ4cionar o
caÍo,,,.,!?

A TorÍe NoÍe e o conjunto Escola de
Pós-gÍÀduaçâo\Edifício CIENCIA estão
quase prontos (funcionaÌão mnceíeza em

pleno rc próximo ano leclivo) c0nstiluido
paíe dc um proj€clo de crpânsão de
infraesÍuluÌas dentro deslc Canìpus. Talnbém
cnglobará a ToÍe sul (ou de Química), 0
projecto da Sub-Aianeda (pÌsos suble.râneos
nâ Alâmeda do IST) e un edifício siméttico
à cantitâ.

O plâno de obras para todo o CanÌpus,
assiÌn conìo o pÍojeclo do IST paÌa o Pa-rque
de Oeiras, foi aprovado Ì)or esmagadorâ
mâioria nà Assembleú de Representantes
indigitando a Dnecçao do IST a píoceder às
necessádas aulorizâçÕes e m$Fuçôes, Esta
preparffá ãlé fioal de 94 um plano dc
ordênamento do Campus do IST que nuncâ
t€rá Õxisúo (fiais vale larde quo nuncal)
Ìendo já em conta o pÍojecto no TagusPark
(Oeiras).

Façamos a tnmoira apresentâçâo,..

TORRÊ NOPTE
Tem ìrm filancianento de oriSem

núitiplar PEDIP, Projocto CIENCIA e
FUNDETEC e o seu objeciivo pdncipâl se-
ria o apoio ao F,nsino em 3 Licelrciaturas
(Eleclro!ecnia, lnfoÍmática e Gestão
IndustÌiãl). T€riâ ufiâ componente mais
pÊquenâ de Investigação at avés do CIENC:IA
(este processo será melhor expÌicado em
segulds).

Enaetanto, o Conselho CienúÍim do
ISï delìniu â disEibuição ile espÀços, senÌ
iíformâÌ o FUNDETEC, segundo um pÌano
aprovado por unanimidad€. Est€ plano nada
leria a vgr corn o estabeleaido pelo Protocolo
zuÌ\DETECIST,

Se8undo o Prol SenlieìÌo (Vìce-Pres.
do Depütanento de Electrolecnia e de
Computadores) tenl,ou-se um equilíbíio e0Íre
as várias n€cessidades, masjá na persp€cliya

de que se iria construiÍ a Torre Sul e no
Campu de OcìÍas (zona de ìmpìantação do
projecto TsgusPâik). Assim dcstinou+e
grande pâí€ da TorÌe pâÌa o DepaÌtamento
deEiccÌroÌecnia(DEEC) c uÍna mais pequeta
pârâ o DepâÌtamcnlo de Mâtcmãtica (áÌeâ de
Ìnvestigrção no ânÌbito do projeclo
CIENCIA).

INSTATAÇÓES DA TORRE
Cônrposla por 13 phos, 8 dos quais

envidÌaçados, inclui componentes peda-
gógica, c ientí f ica e de serviços dos
DepüÌtamentos cnvolvidos.

A iírea de fiequôncia de gÍândes Ínassas
de âlunos é cbnstitúdâ pelos pisos infcriores
devido h diËculdades de âcesso aos andaÌes
scguintes. As inslâlaçõ€s tecnicas ocupam
lodo o piso 02 e uma parte do 01 (prsos
subEÍaÌÌ€os).Esleútimo inclui 1 ìâboratóíio
de Ìnvestigação, acaJ€laria. sâlas d€ ÍemjnÂis,
sala de estudo e 2 laboratórios de Enlino.

Nos pisos 0 € I estão situâdâs as
principais fueas pedagó8icas, No primcÌo
situâm-se 2 anfÍeau'os (ll7 aÌunos cada),
unìa sala polivaientc (70 m2 paÌa múltiplas
actividades) e a rccepção. Nosegundo mais
2 anlit€atros (75 alunos cadâ) e a Biblioleca
que engloba seÍvìço de apoio, área d€
eÌposiç-ao de publicações retent€s, sala para
consultâ inforÍnáúca Ìigada €m rsde com
lodas ar bibliotecas do Técnico, sisÌenra CD
ROM, zonâ de leíura,...

Conúuando a subir Íemos, nâ paJte
anterior àTone Fopriâmente dita (3! piso do
edifício), úna espÌanada. A parte enviúa-

çada conìeça conì 8 sâlâs de auÌas no seu
prinìeì-Ío piso e no segúnie mais I saÌa de
aula e 3 laboratófios de ensino- À paíirdaqui
todâl âs inslalações estão vocacionadâs paÍâ

aü além alos aìunos coÍn lugü nos
orgãoe de gestiio da es.ola (excepto
no in€ficiente Conselho Pedagógico)
ou na Diíecção da AEIST, âpenas

algunr cúosos satreÍão eÍn que consistem as
enormes consE0ç6es no Campus do ÌST,
CÍesceram e fl paÉcerân,..



apoio aEabalhos fìnaìs decurso notmalmente
efectuados em coÌdjçÕes precárias, gabinetes
de docenles e seÍviços de D€paíanìento,
Todos os laboratórios âì existenles servirão,
portânto, áreÂs de Investigação e aloio â
Íabalhos do alünos finalistâs,

O Prol SentieiÍo considera qu€ as sâlâs
de aula e stenlcs na Tone deverão seÍ uÍì
rccurso gsrìdo globalnÌente peia escola,
segunalo o criEÍio de que não devem existir
alunos pdvilegiados de determinadas
Licenciaturas. Significa que, tal como as
restanles salas do Canpus, qualquer
Licenciatura podeÌá. se assjm a Escola o
entmder, us:ìr esseN espaç0s,

O horocoÌo FUNDETECIST eslâ-
belece. no entanh, algo diferenle.

DIVERGÊNCNS
A polémica .elativa aos espaços ala

Tone diz respeito ao coltEato ÍirÍnado ênao
o zuNDETEC e o IST com o apoio de tês
Minislérios. O FUNDEIEC é um consórcio
de 26 empresas cujo objectivo é incentivd
qüantìdade e qualidâde de licenciados, Ínais
prepiìÍados para o mercado eútente, efi 3
áÌeasr Elecmrccnia, Informáticâ e Compu-
tadores, Gcstão Indusrial.

O pÍolocolo assinado vbava çÍiar €
eqüipaÍ instalações no Clmpus do IST
(edifício de Novas LìcencìatuÍas e ToÌre)
para o ensino nesta! áreas específicas e
segundo ceÍlos padÌõeÊ d€ quâlidaÍle. São
suportados 25% doscustos pelozuNDEïgC
e o ÍestaÍte pelo PEDIP. Só mais tffde
suSiram os úÌtimos 3 andareÁ pagos pelo
PÍojecto CIENCIA. Segundo €sto hotocolo,
â TorÍe aleveria estar prontÂ há 3 anos atásl

OPÍolTÍiboÌetrfere, comopresidonte
do FUNDETEC, qüe "Íão há capacidade de
Íìemóri8 na gestão do IsT,..., há nuitos que
rcm s€qrieÍ Ìerün o protocolo e não estão
intoÍ€ssados em ler, pois isso iÌnplica
limitaçôes à sua capâciúde de decisão.
Decìde"se aÌgo num Conselho Cenífiro,...,
depok vem ouÍo e decide que assim é que é
melhoÍ...". Segundo este hofessor, o ÌST !o
assinaÌ aquele pÍotocolo aceitaque, naquele
âmbih. os alunos henéficiados são es!€ciais,
"não se tnta do aÌunos de l! ou de 2r mas de

unì projeclo específico para esta área,..., se,
por exemplo, os Docentes de QDínÌica
aÍanjarsÍn fündos dâ mesma forna eu aclìo
óprimol".

O ediÍício de Novas LicenciaruÌas é o
ercmplo mais visível do não ompriÍnenb
do acordo: umaComissãoquedeveria anúsar
regulârmentg o funcionamenfo das Li-
cencialuras erÌì causa con parâmetros
rigorosos Íeuniu apenas üm rno; os espaços
Íã0 são usados mmo estabelecido e não há
$gum nerÌ dìnheio paÌa nônütenção dos
500.0m contos de material infoÍnátim
daquel€ €dificio.

Por outro lado, aÌgumenta-seque o pro-
iocolo não é cunpaido por alnbas aspaÌtes, O
aunlenlo do numerus cl&usus destas
Lic€nciatuÍas exced€ìl o acordado, o
programÂ de bolsas de estudo que o
zuNDETEC iria úigir para esle píojecro
nunc& aparcaeu e que a conjuntüa é, n$te
momento, compl€lamente difercnto da
cÌìstente na alfiÌÍô do acoÍdo. Segundo o
ProlsentieiÌo "nem se sonhava com o pólo
de OeiÍâs,..., o facto de não estú a ser
cuÌnprido signifìca estar alesâdequado e
necessitm de ser rcformulâdo".

Como nota fica a infoÍnÂção de qüo a
clíusulâ nt15 do ProtocoÌo estâh€lece quq
em casodelilígio, não sefateo a!8u oIos
tÍibunais, mas iÌternamenle numa Conissão
ArbiEal. "Para BeÌn do Téanico"l?

REVTSóES
Enf€tlnÍo, suÍge no passado úa 16 de

Março uma Comissão mandalada para
conduzir o processo do PáÌque de oeiras
(enì que figuÌa o hesidente da Associação d€
EsÌudantes em ÍgpreseDtação dm alunog.
Uma das tarefas tlesta é a elaboÍação de uma
proposta de aÌteÍação do Èotocolo situando-
-o niì nova conjuntura e tgndo Am mnta o já
efectuado.

AFÍentemente, lodos esÍlo de acoÍdo
que asoÌução sorárefoÍmulaÌ todo o frotocolo
zuNDEïEC-IST. Outos e,spaços poderão
surSi para curnp|ri os objectivos enno
delineados Cá lá vão cerca de 5 anos ) mas,
obviamen{eque ayêgâ deâlunos â bÉoeficisÌ
ficoü a peIder nesta contenda,

CeíanÌenle que o TagusPaík será uma
miragem paÌa grande maioria dos quo
fioquentam hoje o Técnico.

Emergedâquiasogundaapresenração...

ÍAGI,SPARK
O pmjecto "Tagì$PáÌk aparece coÍto

a concÍetizaçãO possível de uma jdeia mâìs
ambicjosadenoninadâ'?rojecroPortugãtiâ'.
Esle mnsistia resumidaÍnen@ nunì grande
PÀrque Tecnológico capaz de engÌobaÌ unì
Sirtema UniveBitário dc formação (d€sde
pós-socundário ao doulorametlto).
Investigação, CenÍos de transferência de
lecnoÌogìa. Empresas, áÌers de serviços....

hetendia-s€ âpücâÍ uÌn conceito de
quaÌidade de produção ãceÌeiada de p€ssoas
e de know-lìow" paÌo o desenvolvimento
ecoúmico em Portugal, Para isso buscar-Be,
-ia esse conhecimento ondo fosse preciso,
cÍiar-s€-à uììa vidaacâdérnica eficaz (alunos
em Í€sidênçias ro próprio Parquê, váÌios

E



níveÍ de formação lecnológicâ no nlesmo
meio íísico....), tudo islo paÌa umâ
optimização dessa prodìlção de tecuÌsos
humanos. A çompìicada questão do
financiaÍnenio de um projecto destas
din€n$os Íesolvia-s€ com a erploração de
uma componente imobiliáÌia int€gÍada no
projecto. O plano exisrenle preÌia $na ár€a
de l.5m lA nâ zona de SantÀém.

Nô enlanlo, o projeclo não vingou
(c0nsideúÌam-no megaÌómanol) tendo o
Gove.no inlegrado esta ideia no Parqìre de
Ciências eTecnologia€ín OeiÍas. SuÌgeenlilo
o Comórcio TâgusPaÍk com uma vertente
académica e cienúica ale que fsz paÍte a
UIL, o IST e o INESC pefazendo uma drca
de cerca de 30 hA. O sistema de Câmpus
Académico se e composto, segundo â
interyão do PÍol Tribol€t (um dos üe{ilogos
de,stepojeclo), poÍümapirâmidedeformação
com 5.000 estudantes d€ foÌmâção
pmfissional especiâlizada, BachaÌelato,
LicenciÂtüa e !ós-graduâção nÌma paÍtilha
de inftaesEutìrÍas e de coúecimento, Ìncui
l.5m dünos emcercaale4 hAdeÍesüências.

Estâo já concebidos o proj€cüo e
maqretes de todo e$te espaço mas âpenas
e,9tão f€itãs akümls infraestruturâs (esgotoü
aÍÌÌameÍtos, lenãplãrrÂgem,,..e úda uma
pâlneíâof€recidapelaD.TeÍesinha!)da dreâ
rclâtiva ao INESC que nada t€m que ver com
invcstimenb do IST.

Conügtament€, o que inte.essa sos
altrn6...

h€rdese anancarcom aaomponente
scad&nica do Põque em Outubro dÊ 95.
EnÍelanto apíovaÍn-senúmeros no Conselho
Ci€ndico em que se sssume que enÍe 25m
e 3.000 alunos iÍão parà o Parque de Oeiras
enquânlo ficam entÌe 7.5m e 8.000 nesF
Campì$ ds Alameda. Isso corc,spondoÍá r
ceÌca de 2 teÍços da Licenciatura de
hformdÌica e 1 te4! da de Electrot€cnia.
tendenciain€nF as áÌeas mais ligâdas ao
ÌNESC, uma vez que esÌe Instiiuto liciuá
cenüalizado €m Ghas.

D€ notârqueisto(Dnespondeàf ilo$ofi a
de püle dos DocenÌêg de que nenhumS da.s
grandes LicenciatuÌas possa abandonar
cotupì*aÍnente o Campus. Âind! citándo o
Prof.Sentieiro a ideia é de "explorat

c{mplement!Íiedâdq e não sotreposiFas
efie !ólos".

Por outÍo lâdo, o IST não tem dinheiro
nem se câÍdidâlôu a nada (até esle monìento)
pâra !.r suas instalaFes em OeiÌat. Todo o
inve$imento foi efectuado aqui na Alameda
âpesaÌ das boas iítenções paÍâ a área d€ que
dispÕe no Palque,

Para oviteÍ anriedades convém
esalaftceÌ que ap€nas ião para o Parque os
alunos que s€ candidatem esp€ciÍicamente
paÍa lá islo é, âpis uma fase iricial d€
transição o ingrcsso s€rá efectuado
seÍuÍadâmsnte paÌa amtos os CáÌnpus. Não
hâveú por isso tsarsferências compúsivas
de aÌunos que lenhan iniciado o seu ctrrso nâ
Alame&.

Finalmenleai últirnas aplesenlâçóes.,,

MAIS EDIFíOOS
No lopo sudoestc do Câmpus situa-

se a Escola de Pós'Gradoação (MoslÌado e
DoÌrüxamento) juntamente con o edifício
CIENCIA que Íessâlta à yiJta p€Ìa sing€la
inyasão dâ viâ pública, qual imponente
PromontóÍio sobre dois vastos metros de
passeio! As pÍimeiÌas ins!âlaçôes slo
es!€ciÍicâmente paÍa aulas e trabâllros de
Pós-graduação e as segundas pãra
Investigação Científi câ.

O projecto da Sub-Alaneda surge a
prin€ípio mmo tentativa de rosoÌüção dos
Fohlemasabparqüsmento âutomóvel desta
zona, Enhlanto éìhe colocada üma áIea
pedagógica constituíd.N por 45 salas do aula,
5 anfiteaÍos, l0 salas de computâção, 8 salas
de esludo e 3 laboÍatúios (num total de 6.285
m2) restdngindo a capacidade de
eetacionamentoa 1.2m bgarEs. AAssociaç.ão
de Estudantes irí usufÍuiÍ tamb€m d€st€
projecto tÍiplicoído e suâ árcâ âctual.

No €ntânlo, todÂs as ahenções a esIe
"buúel' de sete pisos levantân um graie
probl€maÍelativament€ à Câma.a Münicipal
de Lirboa e ao Institìrto Poíuguôs do
Patinónio Arqútertónico (IPPÀR).

Neúüm dos edifícios em corsÍução
esú licenciãdo pela C.MI., nen esta tem
coúecimento do pojocto da Süb,ÂlamedÀ

Um decreto l€i de 91 dispeNavâOrganismos
do Esrado como o IST de âutorização
camâÌária nìas, este foi ratificado peÌa
Ass€mblciâ da República eÍn 92 sujeitando
as inslalâções universitárias ao licenciamento
MunicipaÌ.

No início de 1992 howe negociações
enlÌe o IST e a CML rendo-se o prìmeiro
mnìprometido ÂaFesentár um PlanoDíector
de todos os projectos do Camput. Segundo o
Sr.Eng. Fonseca FerÌeira (C.M.L,) esleplano
visava irlegâÌ o qu€ fosse integrável e
anaÌisaÍ os impactos urbanÍsúcos das
mnstÍuções. Passados 2 anos o pÌâno não foi
âgesenndo.

O píojecto da SubAlameda süÌge mmo
soÌüção de parqucamento automóvel o que à
paÍtida agradoü à CâÍnara. Esta, po.
solicitação da Dire!ção do IST, designou um
Íepresentante paÌa o júri do Concurso. O
Íepresentante da câmara retirou-se do
proc€sso quando verificou que o pÍojecto
ìncluia já diversas ãÌeas pedagó8icas sem
comunicação pÍévia,

O IPPAR só em Dezenbro de 93
Íecebeu os projectos dos edifícios apesâr do
seu paÌeaer s€Ì obrigatório, em consequêncja
dâ classificação do Campur do IST como
imóvel de inleÍesse público enl 30 de
Novembro de 93. Recebeu e rúo os aprovou!

Esttmos p€ranÌe um pÍocesso em queo
diálogo foi inteÍrompido e que se espera ser
Íesolyido com uma rcunião a d€@Ìr€Í nâs
pÍórìmas senÌanas. Esta reunião. que pare{g
definitiva, incluirÁ a CML. o IPPAR, a CCR
(ComissãoCooÍdenadoraRogional delisboa
e Vale do Tejo) como organismo
govemamentd e a Direcção.

A Diíecção do IST Feferiu comentar
lodos estes casos após o lermo dâs obras e das
conversações. Esperamos fulìrra opoÍtunj-
dade...

Este artigo apenar pretende contÌihir
pua a clarificação destes problemas. E, se
nos for permitido, sugerirìros que lodas as
pmÌes se sentem À mesma mesa € r€solÌam
satisfatoriamenÌeestâ impoÍânte questão. A
imagem do Técnico seria treneficjada se uma
solução consensuÂl fosse enconiradâ.

Fazenos aqoi os nossos votos de
suc€sso.
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CUMOS DE VERÃO
DO BEST - 1994

Board of European Stude ts ofTechnology - Gt upo Lorcl do IST

. Colação finat máximo d€ 3*5 = t5
ponlos.

. Alunos que não sejam do IST:
cc'rÍecção de -2,5 ponto6,

Aqui ficâ a relação dos cursos
disponíveis DoÍ data e universidade.
Inclüímosmais um cuÍso. quenãocoraEva
do lolhçto do,s cu.sos de vefio. cüjâ
infoÌmação apenas agom nos chego (de
6 a 15 Set-, eÍÍ Bruxelas). Iú âinú â
sâlientar uma alteÌaçâo na dâÌa do curso
de ENSAM -Lille, que passa a seÍ de 6
a 16 Set.enãode 1a 15.

O pÍogÍâma de cuiros de verào do
BEST consiste em diversos cuÍsos.
desinados a alunos dâs ünivenidades-

Jnemliro do BEST, O aluno suDoÍâú a
sua deslocação, tendo a univeÍsidade
trgani?ldoÍa de sqpoahÌ os cuslos de
aliment ção e alojamento. Em úlúmo
Í€curso, esla pod€rá €RìgiÍ o pagamento
de pâne alesles custos, num Íúximo do
100 ECU (o que raÍamente socede).

Cúndídttdt tL:

' Os alunos podeÍão ie&beÍ na sata do
GÍupo Incal do BEST ou na DiÍEcrão dâ
AEIST um conjunro dc 3 folhas; uma
sendo o guia ale cândialâtua e as rcstanles
contendo üm coniunlo ale rEcibos.

.PoÍcadacanalüatuÌaaümcuso(bverá
ffr liquidada a quantia de 500$00, na
contabilidade da AEIST cunro à sec{ão
oe tonagt.

. Cada cüso Ìequer um úvel e tiDo de
esludos esp€(úco;o quâl está descÍito na
&rumenlação (h cada cuÍso. no panllcto
que edrtáÍnos com a Íetacão e res-umo dos
cüsos.

. RespondeÍ a lodas as o€rsunlas. em
Inglês. com letÍs legível. -

. Juotâr o curÌículo comDleto e a médiÁ
de orso à dala da insariçãò (aÍedondâda
às décimas).

( rítl rios de Fró-selecdtn
Os criÉrios adoDhdos têm Deso isual.

poÍìtuáção de 0 â 3,e são: ' -
l. (Gradesli Média de CuÍso (não

.pond€radâ) actüal.
lGl l :05 l1-12:1 lz l3:  15
13-1512 15-17:.2,5 17-20:.3
2. (YeâD: Ano do cüso ÊsouenÌado.

5q ano, Ecém-licenciâdô, aluìos
de m€sf€do ou doutommenúo: 2,5

4. (ActiütÈs"ì a cotâção é afribuída
segundo o número e tipo de âctividades
exFô-crmiculaÍEE, Contrm em pÀticulâr:

. paíicipaçâo artir€ em associâSões,
cìubes, etc. que denoteín variedade de
inteÍessqs e abeÍum de esDíriio;

- ouÍos cursos de valorização ciendfica
e culqmi em que tenhá Dartìcirndol

- diplonas que atesteni oconirecimemo
de Ìftguâs esEangciÍas.

S. "Reâson foÍ aoDlvins-: colâcão
atribuírla face ls razei:! ffienadas'no
documenlo anerodo (conterído do texlo
de motivâção).

3. <Course': 3 se ocìrrsodev€rão está
diÍect&nenle Íel4ionado coÍn o cuso:
fxogressiwmente rnenos sgundo o grau
& Íefacão (a !"Íiação é deftnida mra cada
Onso ile veÍão j ver tâbda â iìfiÉr na
ütrine do BEST).

l-15 Jul,, ENSAM--+oÌdau, lhce
nnodu.tion to conpúq dskbd .lesis^ ond

2-16 Jul.. U.iwGity o{ VszFÉn, Huogary
íAU.ÌMfieê .aetct we$,

2-t7 Jul., Uíìv. Polil@icr dc Carabna-

,ct!í !.1-.:t:on:a!i,!!t:tr,-- . _.
.R*b tas th. tus,MtJlieht h àtun Ê"í@.

,l-15 Jd,, UniEsíy d PrrE, cÈe
<TÒbt erotosr tech\òt ot bd t tdi.s'

I I -23 rul,TaÍjmT.dniáÌúÍircFity,Èr@ià
rlh. rd. 4 iãlMti.n n the .hansde wctr'

| 7-31 Juì., Poürmio di Tdinô. Irty
.T..n nloztal .teLu8 fú .@ k àr@.

r&,1i lur., sroqi Tixh. Uüï.-Bõüï'vr.

rc@púÈ ald.d d'út s}{tú dâisilACSD'
I8-29 Jú, Univ. dê CoimbB. Potuerl

.R.wobt. enèryta sua, *ind aú ,ú!s,
18-29 Jú. Univ. d. CdmbF. Pornrerl

í HJ íÌr N I. c ni c p @. I p l^.tt,
25 tul,*? Aú8.. Univ€Rité de Lièse, B€Ìsüim

<Mod.llinq oJ th.ruÌ .quiovn*t
25 nJ-? Aus,. Un'vs'ré d€ Llcsc, Beltuin

.IúaMB.ú.d ol út.r tusaurus 
'30Jú-12 AoÀ, Tah. Univ, of D.mú.

qcoqtubÌ aià.d Nttumtical n.d.llìnr'
30 JuÌ.-I4 Aus.. Led Univmiry, Si;deÍ

-3OJul.-14 
ÂuC., Lbd Univ.diy. Skdcn

.r.@cio^ w@8en.nt.
3l JUI{3 A[!..In* SüD. Té.toco loíuaaÌ

.Ltkt and V.d2MEÌ M;&t Rôbdirt, '
l-12 Aüs., Uíiv. Crú. tev!in,l+N@8.

.Mitul.cíoÁi*: tfthdôtÒq, an t circui3.
| 3-29 Aue., TélL Univ. Timisom, Rmúi!

qAÌcriEcüt , íMr. on l .si/onn.n! ,

Ì4-2? Au8.. T.cn- U.iv. EiÍlh@e& The

n I"t ê rc u L utu 1 co tun t ìi ú | i o n a' ìn

15-26 Aü8.. Cnrlrneô Univ. Technolosy,

2l Aue.- I Sep , HehtrúiUniv. Tcch., Finlrd
^Mob Ì roãnw@hm: .o,ü.dnr pêõple,

I | Áug. rs€p.. W.ms Und. Õtt!iì,, IÌotud
"MathêMti.dl tudettins & cnrnonnedal

22 Âug.-3 Sep,. Risa TdiDicrl Univ., tjrvi!

'Rcctrling ÒÍ tukriõk,
22 AuB.-3 Sêp., Univ oí Trondhe im, NNãy

_ 29 Áu&-9 S.p., ENSÂM-Ái:-d ?ovq€,

F16 Scq.ÈNSAM-4unv. FÃne
.PNú t'sà anà aprh.atinÚ'"

5-l6sep., The Raial tnsÍtute orT€chnolosy

rMaMB.ãetu aãd thê ênEiaêerúU ff^es"
5 16S€D.. The Roál ld{nú. oÍ Tedurol@r

SrÒi:*Jrclrn. S*cd.n '

" P rc.ú ol a pph.a ti ons uI 16e rs'
5-17 Sep., Supelec-{üde EuEpe. Pans.

nEn rer a|n ebúicat M.hinès,
5-Ì? Sep., Univ, deeli Studì di Rmâ <LÂ

< Eniro n D c nta I M N e e tu tn 
"ó-15 Sêp., FB U;iv. Brusels, Belsius

<Mauú.ntÍü Ensìre.B,
Bâck8rcü.l a l6t 2 ]ls in E sin*nns,
6-16 S€p., ENSAM-L €, Ftue

-Railwrs dna hph wd na'N t..húlot's.
l2-21S.p.,lr$r. Nì. Pojt, CÈóì., F;ne

4a aÍÌo: 3
? ano: lJ

3q âno: 3
lo ano: 0,5



INTERCAMBIOS
pelo BEST, Rute Barros (I) e Luísa Marques da Sílva (2)

(l) Unn Neìna a na Saécil
O objectivo máximo do BEST é, no

fundo, desperlar €m nós esse alesejo de
quereÍmútoaÌargarosnossoshodzo es
e soúos,ou seja,que enÍe oulros asp€cfos
ala nosg vida. a Íìossâ vida académicâ não
se ümite ãonosso curso, âos nossos livÍos,
aos nossos colegas, à nossâ cidade,,.

Pafa isso, e além dos corsos de VerÍo c
de ouffis iniciâtivas, o BEST organiza
também inteÌcámbios enÍe diferenies
uni\€rsidades de difercnÉs Daibes! Umjntercâúnbio dá-te a opoÍt;nidade de
conheceÍes pess@s novas, maneims de
penstr e de senú djfeÍentes, conheceÍ
no!ãs cdtìÜas, , . Este aÍÌo o qruDo local
de Lisboã oÍganizou 2 inrercimdios. um
enlre o Tócnico e a univcrsidâde de
Louvainìa'Neuve, naBéìgicaeoutsoenFe
o Técnico e a Universidade de Chaìmels,
na Suécia, devendo eíe Ìeâlizar,se na
útima semana de Abril!

Apareae no BEST (exble um hoúrio
ale âtendimento ÍìapoÍta) e inscÍeve-te! Só
teús de pagara viâgem e, em conÍapanida
leriás alojamenüc e r€feições gr:atuitâs e a
opor0rnirlade de viver uma semanâ dife-
rcnte, com jovens estualantes difeÍentes,
num paíe difeÍente - suEcIA! ! ! !!!

ApÍoveih, intensamenF e com alegia,
cada minuto dos teus vinte ârÌosl Af'nal.
como escÍeveu üm dia Jeân{haÍÌes de
LâcÍetelle:

<Cedei-me os vossos vinte ânos. se
nada fazeis deles!,

(2) DìÍercnrz\ euüuruís. oú visita à
B!ílsiçs

Depois de passaÌ uma semâna a fâzeÍ a
maÌa, muito pÍeocupada com as
lemperaÍìídsnegâti\âsquesefâziâm senú
poÍ toda a BéÌgicâ e de caÍegar, poÍ Paris
inloira, uma mochila de 20 quilos. foi um
bocâdo decepcionante seÍ ;:cóida em
BÍrìxelas por um BeÌga de câlções. Reza a
hisrdria que o Didier anda semDÌe ile
cilçôes. mesmo q0ando corrÌj o rj:sco de
congelaraspeminhascom l0 gaus úaixo
ale zerc. EÍâ realmente imDr€ssionânte
olhar tum aqueles joelhos ineio Íoxos,
especiâÌmente naquelas noites glâciaÍgs,
No enÍrnto. leúo quo concoÍdâÍ que cra
aindumenládamâis acertadapaÌa seüver
naquelâs cass hip9raquecidas, onde se
ürmava bânho de água pmticamente 1ìiâ e
se doÍniâ de janela abeÍta,

Foi chocante pim nós poÍugueses- c
em especiãÌ pamoP€drc- Gl06 respeiü3Í
exaushvamente a regra de prioridade à
diÍeilâ. Foi chocarte Oara eles belstus- e
em especial para tidos- vo-a Inês
aFavessã uma pa-*sad€irâ com o sinal de
Deões ltrmelho e o Rodriso a Dirsçü rìa
linha de comboio. Mas, apeisacio *chooue
de cultuÍâsr, â nossa iosristência Ìoi
pacífica-

Ficiímos instalados em Lo8vain-la-
Neuve, uma cidâde com vinte anos de
ialade, consauida única e excÌüsivamente
para o funciorÌarnento da UniveNidade
Calólica de Louvain e albeÍgue de 20.000

€studantes. Alilis é incrível como se
conscgue es$daÍ nüm pâís com mtis d€
600 lipos de celoja, onde qudquer clube
estudantil miseúvel tern 4 ou 5 úomeiris
de cerveja podendo estâs chegar aos 12
gràusl!! Como podem calcdar não ó
pIraiso bebeÌ muío paÍapassü uÍna noite
a ú esaüpidamenF.

Em no6sa honm orgBniz!ÌÍam uma fesh
portuguesa, com ünho do Poío quas€ à
ale'scr4ão. Essa mesma Doite- havomos
sempÌg ale o lembÍ?Í com saudôdÒ- foi o
pâÌco da fiaioí buba colectivâ- Ìcia-se
Lu$-Belga- jaÌnais visla

Pâra além ale nos lerem pÍoporcionado
umas noiádas bem giras. os nossos belgas
mos!Ímft-nos a Béìgica dc üma ponta à
outra. Ëstivémos em Brngge (a ciúde
mâis bonila b€lga), em NaÍnur,Liège (e os
mâlditos 297 degÍaus que nos obrigamm â
subir) DiBânt e, clãro esú, BnÌ(elas, com
muito mais peÍsonalidade do que
iÌnaginávâÌnos.

Visiúmos, uÍìa noite à luz das tochas,
o caslelo de Buillon. Fomos ao museu dâ
bonala desenhaala. e custou-nos bastante a
aceilaraquanúdade astronómicade banda
desenhada que cá nunca aparcceo. Só Ric
HocheÍs têm uns 45, sem falar nuns l0
Spirous que nuncâ vi ciá. De qualqueÍ
maneira a Bélgica é a PitÍia de HeÍgé.
Moúis,Peyo,etc... lanchárnos noFaìstaIl
um dos câfés mais (in) de BÍüxelÀs com
um clìocoÌatg qoonte (do mclhorio, e um
criado da FigueiÍa dâ Foz. Os aud:Ìz€s
foÍâm ainda pâsseaÍ de biciclela, por
Damme.

Volúmos cheios de vontade de lhcs
mosFar o que o nosso paí9 tem ds meÌhoÌ:
o fado, â saídìnha assadA as p€ssoas, o
GeÍês. o tinlol, Evma, 06 rios, o Sol, os
Jerónimos, Coimbra, Lisboa, os
M.adÉdeus, a sângÍiâ, Sinha, cães, gâtos.
Alfama, Tejo, â calçada. elecÍicos. o
casieÌo e nós,



FOGUETES EUROPEUS
ATINGEM PORTUGAL
Secção Aercespacial

NÕo se ossuslìêm. O mundo
nòo ocobo omonhô- Sõo
Fogrêles e)qcêÍimênbis ê
quem os bnço somos nó6.

D€scobÍê mois lendo o
oÍtigo.

Se.ção Aeroespâcial d.a AEIST
(SAeTAEIST) enmnEa-sc Ìiva e
de h)a saride, apesaÌ de múto
pouca geDle saber da sua
exìstência. De facto estâ secção

sofÍeu há poüco teÍnpo uma grande
ÍeestlrltuÌação ã nivel orgonizaiivo.

QleÍemos desta folma apresentar a
secção e as suas actividâdes passadâs,
presentes e futìÍas.

A SAeÍ foi fundâda à cÕrcâ ale 3 anos,
quando uÍn grupo de jovens da Âssoaiação
Juvenil de Ciência - Grüpo de Tccnicas
Ae.oespaciÂis (AJC-GTA), e,
simultâneamente alunos do Técnico
ÍesolveÍãm oirÌdentro do IST um locâl oúe
sepud€$eÍr enconhaÍ, discutiredesenvolver
âctividades Íelacionadas com o Espaço.
Assim, e com o apoio da AEIST, rÍiou-se â
SecçAo Àeíoespacial ü ÀHST, sendo nesh
momento uma das secFes auúnomas nÌais
eclivas ila Associação.

As actividades têm sido desde então
tên sido essencialnÌenle cÀrn!ânhas de
divulgação e introdução às lécnicas
aeÍoespaciai!, com especial r€levo para a
campa|llú Íâcional (A Bcola c o Espaçoo,
naqual os cÌomenÍosdaSeCção se dedocaÍafi
a oscoÌãs $€cüldáÌias (una por Dirtrito)
lÍansmìtfudo, de um modo informalconceifi)s
b8icos sobÍe a concepção de fogüetes, q0e

os aÌunos lìveram olo4ünidade de conshÌir
e, PoÍfifi, Iânçir.

PaÍalelamcntc, â SAer. gncontÌa-se
vincuÌadã ã diveÍsos paorctos nas maiN
vâÌiadas áreas, sendo exemplo disso a
campanha de ÌançanÌento de foguetes
experimentaìs a decoÍer actualmentq várias
iniciativâs conjunlas com alguns
DopaÌlanìentos do IST, nomeadam€nte com

e ouEas Universidades e culminarão na IIÌ
ELC - 3! Campânhâ Europcia de
Lsnçamentos, €m Portugal, de foÍma a
pcÍmitìr inlegraÍ as diversâs actividad€s da
Sccçã0.

PoÌdecisão do Main Boârd do Youlh &
Space (Y&S) - Arsociação Eumpeia de
GÍup$ de Técnicas Aeroespâciâis (da qual a
SAeTAEIST éparte âctivâ) - vai ser reâlzado
em PoÍugai no veÍão de 1996 â 3! ÉLC.
evento que vai junlsÍ no nosso Pú cerca de
duas dezenar dc foguetes €xlerimeüars de
dìversos lontos ú EuÍopa e talvez alé dos
EUA, âlguns Madc in SAeTAEIST. Fol
tambóm decidido que ficass€ a SAer
respnsáveÌ pelo secÍ€larjado desÌa
Organização, o que possibiìila um contacto
mú dlr€cio mm tudo o que se fâz nesta área,
en vários Paíes dâ Europa.

CONFERENCIA XSPÀCIAL
ELECTRONICA

No âmbib da divulgação de temas
Ìelâcionados com as técnicas aeÍo€spaciâis e
t€máúcâs do Espaço em gerâI, será criadq
pola Secçto, umâ conferència nunìa BBS
denlro dos plSximos meses. Parã isso, foranì
já efectuâdos conlactos a nível nâcìonaÌ e
intsmacionol, prelendendo-s€crìarunì eqaço
de divulgação dinârnico onde os !úizadores
lode€o ver esclarecidas âs suas duvidas nas
áÌeas abmdaalas, benì conìo obler informação
diveNâ sobre as âctividâdes da Secção
Aeroespacial, tal coÍno dâs d€ ouÍos grupos
{Ìirecta ou inúftclament€ a nós ligados.

Se ficasl€ de algumâ maneúa
inteÍessadooucunoso sobrg algum dos nossos
projectos, não fiqucs à €spera da BBS. VenÌ

Secção
Aeroespacial

os Depa.tarnentos de Mecânicô e de
ElectrotéciÍca e do Computadores. São
lambén pojeclos da Secção AeÍoespacial a
cotstrução d€ três foguetes e4erim€ntais,
parã lânç.r düÌart€ a 3! ELC.

III ELC EM PORTUGAL

Btes hojectos, bem como outros enÌ
curso,contam@macoìaboÍaçãodeompresas

n



AVENTURAS E DESVENTURAS DE
QUICOAZEITONA,
O JUSTICEIRO
Valentina Garcìa

A pÍimeiÍo
ovenfuÍo do sogo
dê Quico
Azeifonq, heÍóico
deÍensor do honÍõ
do técnico e
inconsóvel
inimigo dos
buÍlôes dêste
Instilufo.
OutÍqs se lhê

sê9ulrõo, com
todo o ceÍfezq.
Boseodo em
Íoclos vêÌidicos
dêcoÍridos
duÍqnte o úllimo
ópoco dê
exomes.

Èimeia época de exâmes. AnfileaÍo
FA1, a ÌÍinta minutos do fim do oxâme de
i{lgebra LineaÌ.

Amaiaestava instalaú. Os criminosos
rejubilavam do conÌentamenlo, csÍtos de que
Ìriam escapâr ilesos de tnais una acção
terÍorista conha o I.S'T.. Sim, Í,orqu€ todos
os aÌunos são f,otenciais cÍiminosos, pronlos
a atentaÍ @nfa o bom nome desta câsâ!

Todos quercnì usa.r cábulat! Todos querem
copiârÌ

Ma$ eh quc chega o nosso heÍoi.
possuidor dâ cotagenì e deletminação
necessárias paÌarepor alegúdade, Seunomel

Sim, porque fodos os
oluôos sôo polgnciois
cÍiminosos, pÍonlqs q qlentor
coolro o bom nome deslo
cqsol Todos queÌem usqÍ
çóbulosl ïodos qu9Í9m
coFÍqrl

Quico Azeilona. O s€u olhft âcutitanlc
percorÍ€ , um a um, os potenciais cÍiminosos,
ap€rcebendo-se que as càd€ìÍas enÍe os
alunos se €nconÍam pejadas de objeltos
pessoais e qüjçá, entre eles, escondidas
cábuÌas! É F€ciso estar sempre aleÍlr-..

Começa então a ÍevistâÍ
incánsávelmento bdos os objectos sr$peitos:
maÌâs, capas, livros, câsacos, folhâs de
!onto...Não pede li€nça; isso iria pôÍ de
sobÍeaviso os buílões, o a suípresa é um
factor a seu fâvoÍ.

Alì! EnÍin descobÍe algo suspeih:
debaiio de un li\Ío de informátìca umacapa
de pÌfutico contendo váÌias páginas de
eponlanì€nto9 da matéria: cábìrlas,

evidentEm€ntel A reacção do aluno não se
fez ery€ÍaÌ:

-O queé que se pâ!ga? Mas... Estoo a
s€. assaÌtado?

-Por enquânto @ntinue â fazer o seu
exam€,- Ìesponde Quico, sem vÂcilar,
ignoÍando a inferpelação do aluno e l€vando
consigo a djta câpa, pãa averiguaçôes.

Poucos momonlos depois, surgem os
resultados "conciud€ntes". obrigando a ulllê
medida de força. Com lais "provâí'Quico
fnfú que ì| até às últimas conseqüências.

- O seu exameestá anuÌado, - comunica,
eÍn tom peremptórìo.

' O quêÌ Mas... - balbuciâ o aluno.

- O seu sram€ €stá anulâdol !! - repote,
já um pouco ÍÍitado.

-MasIDÍquê? Porquê?'o aiunopresisle,
â fazeÍ-se de santinho, a vor se colâvâ,

Mas Quico é um homem de vontde dc
terro e fó€-no no seu Iugar, explodindo
perânte tâl âfron!â,

-Eu sou a aütoridâde! Não tenho que
lhe &Ì nenhuma justificação do meu
procedÍnento! Eu sou a auhridâde! Saial
Imediatafiente!

E âssin iermina a primeiíâ aventDra do
nossojusüceiÍo. Mas futo é apenâs o início de
umã longa longâ cr lzâda contra os
cÌimirosos. Destrvezestes foÌam de$obeÍlos
e punidos !!l Benza-o Deusl
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ENSINO SUPERIOR,
MACACO PEIíADO

E O FIM DA HISTORIA
Pedro Ribeiro Reis

Hó dezenqs de qnos
que os Eslodos goslom
qnuolmenlê umo
pêÍcenlogêm
slgniÍicolivo dos seus
Í€cuÍsos no Ensino,
PoÍquê? Quql o rozão
quê os toz ler esse
ênoÌme êsÍorço?

€aluc,ção 6nha una imloÍtância menor. O
móbil dâ igreja eÍfl p.egaÍ Â sua fé akavés da
edtÌcâção. E cada família só edúcava os seus
d€scendentes, estando estes linitados à
cuÌÌìrÍa dos ascendentes. Pôra a €xpansão ús
país€s a c'r{tüIa dâs suas massas não eú
considelaalô uma arma-

No meio dÀ hisÌóri4 com a revolução
industsial, os Eltados verificaÍam quepãa se
desenvolveÍem não podiam conlinuar a l€r
oma popülação analfabetâ.

Foi então que Ìealmente se iniciou o
ensino público, o a coÍida para o finì da
hbtória deu um grando passo. Mas qual foi o
inóbil pd! todos esses gastos? Foi sociâl ou
elonómico? Foi económico, úo hÂYia
prcocìpÂçõ€s sociÂis nessa altura. Sendo
assim o eosiüo é indiscutiveÌmente um
investim€nto e não uma despesa.

M.s à medida que Ílos fonìos
aFoximando do fim da hisória hoüve Íês

valores que a sociedade adoplou: a
DEMOCRACIA, a IGUALDADE
PERANTB A LEÌ e a IGUALDADE DE
OPORTUNIDADES.

O emino é a fenanÌenla mais banla c
eficaz de levar à igualdade de oportunidades.
A paÍir do momento em que o ensino teve
isgo em contapassou a teÍ tamMnì unì custo
sociaÌ.

Resumìndo, o ensino nsste momento
tem dois cush$ distintosi O SOCIAL e o
ËCoNÓMICO. É no entanto dìfícil defirÍ
onde acaba um e coÍneça o oLttro,

O c0st0 social, ou o custo da igualdade
de opoíunidÂdes, consiste nas verbas gastas
pelo Eslldo para ganntir que o acesso e o
sucesso do estudânte n, educação não
d€penda dos facldes sociú e econúnicos
da famíiia.

Oscustos socids,pordefi nição, devüão
ser assumidos IEio estado no geu todo e não
porcadâridadão individuâlmentq n€slecaso,
peÌo €studlnte. Assim, numa psÌsp€ctiva
social, üão faz sentialo haver difo€nciação
dos cidadãos no acto d) paganenlo, coÌn a
lógica €xce!ção dos estudrÍt$ bolseiÌos,
que são a erce!ção à Íegtâ, lois nüma
sociedade ideal ningüém leú necessidade
de tolsa.

Como aLás foi íeferido o nóbil inicial
dos gastos na gducação foi pìríâmente
económico. .tá foi lugaÍ comum a âfirmaçáo
de qüe o factú de tlesenvolyinento mais
importante paÍâ cada país eram os seus
rccusos naturâis.Hojeverifi ca-sequso mú
ìmpoÍlânte é o humano e não o natüral. A

"massa cinzenta" é o molor do
d$envolvime0!0, Não épor mero acâso que
jánão comemos bânanâs lodos os diâs. Alinal,
sempre são recüsos natuÌais, pois o <nìacaco
pelador Ìarnbsn faz paÌte da naturezâ. 0
ensino e a ìnvestigação científica são o
investimenh mâis rentável qoe os Eslados
lêm à sua disposição. Quânro vale E=nìCl
Qual ovalordo um módico, de umengeúeiro
ou de um prof€ssor que fânsmitc os
conh€cinÌentos?

TaÍnbem é verdâde que o ensino é um
investimenlo que o aluno fâz eÍn si próÈio,
Mâs mesmo sem pagar propinâs quaÍlo já
não estamos a invesliÌ? Não qüem com islo
dizer que dov€mos ou não contribú pan o
oÍçamento da íossa escola,
ECONOMICAMENï! a únìca forma justr
de lìaveí difererciação no pagamento de
propìnas, é ein tunção dâ rentabilidade que
câda un representa.

Conclúndo:

O custo dâigualdadede oportunidades
deve seÍ sulortâdo pela sociedad€ e não peÌo
cidadão individualmente, nesi€ caso, pcÌo
esruoanE,

-No cusúo económico só é justo havel
difeÍenciação em função do mérito. Senilô o
ensino um investimento do Estado eÍn si
píiprio, etamben do €slud.ant€ enr sipÍóprio,
é aceitável que o Estado invisls mais nos
estudânles Íenláveis. Pelo que não é injüslo
que haja uma difererciação dos estudantes
en função do meÍito, desdo que não ponha
em carsa a igualdade de opoÍtunidades. E o
méÍito que dele seí premiado e não o
insucesso Â seÍ câstigatlo,

o início da his6ria a oducação
êstôva nas mãos da lgreja e das

. famíias. PaÍâ o Estado_e paa a
economla meÌcanlllsÌa â



ASCATACUMBAS DO

Francisco Gonçalves, João Romdn, Paulo Serra, Nuno Pereira

e cedo âdoptaÌam a esEatégia de mal lá porem
os pés, enunciândo os trabalhos nos anlileatros
o conlÍatando alunospara lá úarem asdúvid,r.

CorredoÍes lipo Var são gaierias
subl€$âneâs, esfeitas, que s€ alaÌgam de onde
cm onde e rgcebcm a luz de lâmpadas
floÍescenles prcsas ao t€cto, Tal como as
calacumbas originâis, apr€s€ntam alguma
humidâd€ nasparedes, mas, ao conEáriodestas,
são geaaÌnenle caÌaclerizados lor um aÌ
caÍregado de densapreseíçâ humanÂ. São seus
hâbilântes aìunos, algìms tipos de insectos e os
cada vez mâis vulgaÍes alunos com ócúos,

Quem rcÂlmenle adoroD os novosiabi!âts
foram aìgürN responsÁveis no T&nico, que
vibrâÌâm com a brilhanle solução encontÍâda.
Em brevo o InsÌitulo estâva cobeÍto de
catacumbas: se um coÍÍedor tipo Vax é üío
âgrâdável porquc não projectâr as novas
consüüçõ$ pâÍa albergaÌern de raiz cstes
espérim€s?Elorouto lado,porque não âdaptâÍ
os edÍficios já existentes a exlensas
catacumbas?

A.ssiÍn, entre manifesüações de Íegozii)
alos alunos de Elecúotocnia, Focedeu-s€

TECNICO

^íli9odocumenÌol sobÍê
oÍounoeoí loro
dos colocumbos
do Tócnico.
Aqui se Íolo do
oscençòo de umo
civilizoçôo
subteÍrôneo que
sê prepqÍq poro
conquisloÍ o
mundo e instouÍoÌ
umo novo oÌdem
onde nõo hó
lugor poÍo setes
bronzeodos,

al4cumbas são gal€rias
subleÍâneas, esÍeiiâs, qüe se
alaÌgâm de ondeem ondee recel€nÌ

CoíreloÍ€s fioo Vox sào
gqledss slbtêÍrôneos, est €itos,
qqe se oloÍgom dè onde 9m
ondô 9 recebêm o luz de
lômpqdos ÍluÍescenles presqs
qo leclo.

finalmente, ao gmparedanrenlo dâs últimas
janelas dos mÍ€dor€s e salas do pavilMo de
ElecEotecnia voltadas pala a ant€rior praceta,
A lìrz natuÍal dava lugar às lâmpadas
florc8c les e o aÍ livÍe a modernos aparelhog
de aÍ condicionado. O acto, singslo, celebrou
o naslimento de um novo conc€ilo mundial o
de'campus universitáÍius subEÍenios',

Para a vclha aìameda, entÍelÂnto,
pÍÊparam-se os bulldozers. O imenso espâço
desaproveilado daÍá lugaÍ a cinco aÍút€âtsos,
45 salas de aular, Íês lrboratóÍios, um cenÍo
do documentação, mú 26 salas dileÍsas o
úda um pequeno paÍque de estacionamento.
Tu&) claÌo, conveni€ntementeen câtacumbas
(com construçõos sìrbt€rÍâreâs foge.se poÍ
um Ìado ao clima Íigomso, e de Íaros dias

â luz por abeÍüÌal feitas na âbóboda nanÍal.
São sêus habitântes morcegos. alguns tipos de
ìnsectos o uns !ei,\iúos invulgares: cegos.

No Tócnim infelizmente não existiam
calacumbas, SugiÍam corììo improviso para
instalaÌ uns tanlos teminah do VAX poÍvolta
da dédda de s€tonta"

Os alunos 1á se foÌam hsbíurndo a
empilharem-se trinta a quaÍenta num corÍedor
earespiraÍem aquel$ bonÁ aÌes,Osprofessores
nunca 3e conseguiÍam adapta. ao novo habitat



ensolarados por ano, que o nosso pais
apÍes€nla; e por ouEo lâdo evilamos os
conhecidos malefcios do aÍ livre e dr Ìuz
nâtural pâÌÂ o olho humano).

Munidos deste noYo concsito de
campus, os projectblas cedo tiv€ranì de optar
lor tÍanspor alguns p€quenos obstáculos
buÌocráticos. O fim justifica os meios € é
natorâl das visões iluminedas terem de
conlornaÌ ceÍas Ìesìslências,

O Fobloma do eslacionafienlo no
Tócnico moslra cabâlmente a grânde
câpacidade dos nossos projecÌistas,
ConsideÍando apenas o novo Pavilhão de
Civil e o Toneão do Fundetec, a legisìação
em Ìi8oÍ llo inicio dâs obras impuúa 2323
lugaÌes do estacionatrento, Daú a inânifesta
não [@essidade de cslacionamentos no
ìnterior do campus, l)Ioaede-se à consÍução
destes ediãcios ignorardo os reg0lamenhs.

Mais tade alegam-se caÌências de
estâcionrmenlo e aFesenta-se na CâíìâÍa o
estüdopÍévio deümpaÍque subteíaneopáÍ4
no mínimo, 1650 lugúes a constnìir na
alameda do Técnico, cÌassificâda
recentemeít€ de imóveÌ de inleíesse público.
No concurso para o pÍD.iec1o, no enlanto, já
aÍEnas figuram 1200lugaÍes sendo o Íesto os
arút€aÍos, salas e espaços acima descritos,

Concluinilo, avançam âs obras, â todo o
vâIoÌ, sem licenciafiento camâÍário e sem o
parecer, obrigaÌório lor lei, do ÌPPAR (
Instituto Poítuguês do Patrinìónio
tuquit€ctónico e AÍqueológico) peÍnitindo
âssiÍn adngir o saudável objectivo da
tÍiplicação dâ iea útiì d0 Inslitulo, denfo do
Campus, €m dois anog,

QüeÍemos naturalmenle congratulalos
responsáveispelo excelenteEabâlho quc têm
viúdo a fâzer no Técnico quer no âmbito da
proliferâção de catacumbas; queÍ na süa
incessantcbuscademaioÍ áreâútilnoCaÍnpus
(Só aumenlando o número de alunos e
professores conseguiÍemos pr€€ncher a
habitual vâstidão de lugâres vsgos no
estacionamenlo do ISl); qrcr ârrda, e acimÂ
de tualo, pelos seus dignos exemplos cívicos
e pÍofissionais que honram a mÂior escola de
engeúeìa Íacional e con$ituem sóüdas
garantia$ daqualidâdedevidaque nfi aguârda
caso os alunos lhes si8am as pis0clls.

moYim€nto estudantil
t ransformou-se
suhlanciâlmente nas últimas
décadas.

oSAFoRDAS
MARES
Luísa Godinho

Dq Íollo de Ìumo dos
movimenlos esf udonlis,

Os movimenlos
esludonfis vivem
embolodos no voi-vem
dos moÍés sem Íumo
deÍinido.

Follom mqÍinheiÍos
expeÍimenlodos ou Íollo
o esflelq PolqÍ.

Longe vão os tempos em qug os
estudanbs tpresenlavÂm â conscìência
nacionaL eÍam os pÍolagonistas dg uma luta
inteÍiolque se debalia den[o de uma camada
significatiya da popuhçeo. hnge vão os
tempos ein que exislia umâ delimitação séíia
de objectivo8, uma vontade 8utêniica de
tsansfoÍmar âsociedâdq aeconomia. o regime
pÍopÍiamente dih.

Quando iâ ainda nos s€us primórdios, a
moviÍnenlação €studanlil era yerdadeira,
coareslondiâ a ideaig conjuntos quenão eÍam
defmidos à toa, âo saboÍdas narés, mas que
eram, antes, frulo ale uma discussão ab€Ita e
s&ia que se akÍgâvâ pâÍâ foÍÂ dos mLÍos da
ÌJnivelsidade. O que eslâva em causanão era
o ensino em si mal todo um eslado de coisar
que ia do simples nó da gravata às Folegidrs
clil$ do Ìegime. O que se querìa €ra poder
p€nsar livrEmente, fugir debaìxo dâ asa do
Estado conlÌolador, daÍ aos cüadãos oúeito
d€ decrdìenÌ sobre a sua própria vida- E os
estúaütes não er8m mais do qüeo @o destâs

yozes Ìecalcadâs, assumindo uma a!Ìtude
dianteiÌ4 tsânsformadoÍado sisl,ema.

Mas os tempos mudaram-se e os
estudantes também.

O fascismo aoabou e e denìocÍacia foi
instaurada.

Hoj€. já não se luta poí ün objecÌivo
SlobaÌ, profundo, que mera com o respirar
das populações. E veÍdâde.

O que se quer hoje é um ensino de
quâlidade, capaz de formaÌ e p.oparar, que
cümpra em pleno a sua função educaliva. O
movimento estüdantil não ficou seÍn
hoÈonLes poÍquejá não tem um Adamailor
pa.a doitaÌ ab6ixo. Os horizontes €xistem
desd€ que não se esSoe a câpacidad€ de
questionai o estabelecido e â vonlade de
melhorar as misai, O cdc$háÍ de AqÌriies
do actuai movìmenlo estúan[l não esú na
d€finição de obje.ctjvos (aliás, porque os
problemas do ensino e dâ sociedâde são
grilonle9, mas na foÍma como estes têm sido
conduzidos de há uns anos paÌa cá. Um novo
sislemâ, imatuÍo e acomodado $urgìu e é o
grande Ìesponsável fì€la lÍansformação do
v€rdadeiÌo espíito estudanlil.

Ao mesnìo tempo que está solidamente
instaürado, o novo movimento estudantil!€ca

"PoÌ delÍás de grqnde
pqrló dos qssoçioções
gsludontis €stó umq móqqino
pqrtidório mullo bem
monlqdq, poÍq quem o cqçq
oo volo esló ò írenle dos
inleÍerses dos esfudonles. É
os ossocioçõgs vivem
encuÍqlqdqs ênlÍe qquilo
que qchqm quê devemíqzeÍ
e oquilo que lhês permilem
redlrnenlê Íozer.



peÌa suâ ftagilidade. Não foi suficicntementc
aütónomo paÌa corseguir andaÌ peÌos s€us
próprìÕs pes. Tomou-se umapeça facilmenE
mânobrável pelo sistema e não passa, hoje.
de um peão mandado nas mãos das forçaj
poìítìcas do nosso pú. Por dcfá$ de gande
paÍe ús associa@es estudârtis eslá uma
máqúnapârtidáÌia muito bem montàda, pâía
quem a caçiìâo volo eslá àfr€nledos inteÌesses
dos estudantes, E as associaçõ€s vivem
encunaladas entre aquilo qu€ acììam que
devem fazer € aquiÌo que lhes permitem
reaÌmente fazer.

Mas todo esle eslado de coisas só se
toÍnou Írossív€l gÌaças ao aparccirnento de
uma nova figura. que serve de intermediãria
enlre a "voz dos Dguses" e o comüm dos
moÍais'ì a Ínediâdora entÌe os interesses
poÌíicos e os interesses estudânli!: o
poüricozinìo. Esta nova figura é o grande
trunfo que os partidos. atrâvés das tão
famigerâdas "Jolâd', guardam e utilizam
quardo mais lhes convém,

MìÌitos dos temas quente$ foÍam
aFoveitados € manobrados por este novo
sislema. A queslão daspropinas,por€xenÌplo,
a paÍlir ile c€rta altuÌa foi utilizada consoârle
os gostos: ao governo inEressâva d€sviaÌ a
aÌenção da opinião pública de assuntos mâis
incónÌoús. Para a oposição este constituia
um ompoÌgante lemâ de ataque ao paÍlido da
maioria. A1é serviü paÍa dar alguma pimenla
à Ìonga históÍiâ romanesce enüe Soares o
Câvaco, E no nìeio de tudo lá eslava,
obviamsnte,a criâncinha destemida
hipnotizada pelo símbolo do paÍìdo e que
acabava rx)r sügii cono o A8 de todâ a
hiJtóriâ.

O gÌande ploblema deste novo "lídeí
estudantil" foi ler-se pÍofissionalìzâdo, foi
ler-se hmado nais poÍtico do que eslüdante,
|Im âutêntico dependeíte de apar€Ìhos e
organiaFes partidária& com ambições de
poder bem delin€adas. Rodeado de gente,
persegudo lelos jomalislas, ofuscado pelos
flashes das máquinas fotográficas - eis o
expoente iìfiimo do movimento estudantil
dos nossos di!s.

Obviamente que esta situação não se
pode aplicaÍ a todog os que estão nestas
andanças dos "movimentos esludutis".
Muitos há que, pelo seü bom senso, pelo seu

"Muiios hó que, pelo seu
bom senso, pelo geu
empenho e p€lo suo visõo
clorq dos çoisos nóo podem
seÍ íncluídos nesfg
ponorqmq (...). Mos êssgs
sõo qp€nos umq minoriq
que 6cqpou àefid€miodo
poder e que ocÍgdilo
verdodeirqmonle no
consciênciq 9 íoÍço
esludqntis."

empcnho e lelâ rua visão ciâradas coisai não
podem ser ìncluídos neÍg panüânÌa (a esses
drgo ãrenas que não 'tâlcem a bota'). Mâs
esscs são apenas unìâ minoíia que escapoü à

epid€nìiâ do poder e que acÍedila
yerdadeiranÌente na consciência e força
estudanlìs. EsIa minoÍia aindâ comegue
pensaÍ por elâ próprìa e distânciarse
minimamenle desle novo eslado de coisas.
Mas não passa de umâ minoía.

Àgora digafi-mo, face a todo este
panorama, como querem que 0s estudlnles
vollem a teÍ um papel âctivo na sociedâde?
Como quercm devolvdlhes a cÍedibiÍdade
junlo da população? Como podem eles
repÍesentaÌ a3 "coNciências adomecjdÂr"
dopaís se elespróprios nãoestão devidâÍnenF
acordâdos paÍa as coisas?

É que, quando a apatia e o comoitismo
prÍvertem o sisteÍna; quando â \,ontâde é
substitúda pelos interesses iÍdividuâis;
quando a lìberúdcé usadapara que os oütros
pass€m a decidt por mim. peígunto"mc a
mrm mesma que país é e8te que se nos
avizìnha, qual será o saboÍ dâ próxima maré.



OS BANCOS, OS LADROES
EAMOEDA.
Carlos Alexandre

O sislemo
boncórlo ê o
moedd.
No mundo
suÍÍêol em quê
vivêmos um
ossqllo o um
bonco pode
oumenloÍ o
quonlidode de
moedo no
mêrcodo de
mullo mois
moneiÌos que
oquêlos que
imoginomos.

á alguna v€z peÍ!$aÍam que no
aclo de um depósito. de ìrm
eÍnpÉstimo barciário ou mesmo
rlum assaÌto a um balcão de um

banco comercial. se pode criaÌ moeda?
Cúoso, mas mesmo assirn não deüa

de ser verdadeiÍo. OutÍos agentes
€conómìcos, paÍa além do Estado, lodeÍn
cÌid mo€da. Poderá €sta não €r supoÍt€
ffsico Ína6 isso não signifìca que não seja
aceito.

Todos nós já ulilizámos cÂrtões
multibamo, slguns já palsaram ch€ques, ou

aÌé leÍas. Nenhum deles necessitâ dâ
existência lïsica de moeda mas são aceites

A moeda que eriste no mercado não é
iguaÌ ao vaÌor nìoedâ em ciÍcúâção e é sempre
superior aesle, AnloedÂerislente no meÍcâdo
é medidâ lela noeda em circulâção. mâis os
deÉsitos à ordem (nodida do moeda Ml),
mais os deúsitos a prazo (modida dc moedâ
lú2). Exjstindo oufas medidas de massa
monetáÌìa que para aqui não são chamâdas.

É mais que cluo que se todos os
depositanles tiraÍem o seu dinheiÍo da sua
contâ qre não há moeda que chegue paÍa
bdos. E que o dinheiro não eslá plradinho
nos cofres dos bamos â fermenlaÍ. O que
erisle e é nmâvel, é uma garantiâ de que o
vâlor d0 de!ósiÍo pode ser Íaduzido en
nolâs e moe{ias. alentÍo dos limitesdo sistemâ.

Orao sistemabâseia-sonaGedibilidâde
dos ag€nles económicos, Sem estacondição
nec€ss&ia, mar não suficieüte, úuitotlo nosso
oelativo) bem osbr maleriaÌ não teú sido
possivol, Por eremplo, a grande deprgssão de
1930, não t€ve origem no CRASH da bolsa
de Nova Iorque, na sexta-fúa negm em 29,
mas na peÍda de cÍedibilidade do sistenìa
bancírio q$e se seguiu e subdequente coÍidâ
aos bancos.

Vamos ver que diúeiro gerâ dinheiro,
e ler diúeiÍo paÍado é tâo hom como não ter
n€nhum, além de estaÍ a porder valor,

SimpliÍicando o Foblena € s€m enÍâÍ
em nuÍos d0lalhestemos qu€ um€rnpréstimo
bancário vai s9íir üm fim, por eÌempìo
compriìr uma câsa I Í,or sua vez viÌr geraj urn
d€p5sito. Ora o dinheiro não vai ficaÌ parado
e o banco vai enprestá-ìo novâmente. O
ciclo r€começa, Assim com â mesÍna moedâ
circulante e$ão-se a faz€r vários deFsitos,
que apesar de sercm menos líquidos 1êo na
mesmâ loder de ÍÌoeda. Islo assim era uÍna

(..,) porfim, no ossunçõo qu€
o trqbqlhinho íoi bem íeilo ê nem
o bonco nem o DoÍcio võo veÍ o
coÍ doquê|9 dinhgiro, é mqisque
cerio esle dinhgiro ênhqÍ de novo
no çiçlo, píovocqndo um
crescimênlo do mqsso
monelório.

alegria, a nÌassa moneÍária crescia
geonìetsicamente. Na rgalidade. os bancos
ficanl co unìâ parÌe da moeda en rcser1âs
de caixa para os novim€nÌos do dia-a-dia e
ou[a paÍe em res€rvas obdgâtórìas, nunìa
FJercentag€m dos deFisitos. no barì(l) cenlÌâ1.
Uma vez que o dinheiro que não está a ser
movìmentado é dinheiro moÍto, seffe de
travão âo crescimento dâ massâ monetáriâ,

Agora como é que uÍn assalto a un
banco contribuipaÌa o aum€nto da moeda no
mercado. Os depósilos contìnuam gaÌantidos
depois do assallo. Alesar da companhia
següâdora restiruir os fundos, isto não vaÌ
ânulaÍ o fâclô de eúü mais dinheno em
cìrculação (o que à primeira vista paÌeaia
apontsÌ a transforoncia de fundos da
Seguadora pmâ o banm restabelecer âs suas
reservas de cúa). O produto do funo vâi
mìrltiplicaÌ-se como se fosse unì empléslinìo
â fündo perdido. E lor fiÍn, nâ assunção que
o taballúnho foi bem feilo e nem o banco
nem â poljcia vão ver a cor daquele dirheiro.
porque, nÌesmo que as notas estejârn
Ínarcadâs, se for feila ümâ dispersão nuilo
grande doproduto do Ìoubo, ou uma Ìâvagem
do mesmo (!elâcomprâ sobreavaliadaevendâ
subâvaliadÂ de mercÂdorias ou peÌo uso de
instituiçôes financeiras com menos
escnlF os). é mais que certo este dinheiro
enEaÌ d€ novo no ciclo, provocando unì
crscimenlo da massa nìonetãÍiâ,



(TNDIVDDUALISMO
GREGARIO
Nelson Marques

Os livÌos desfe
númeÍo sõo
livros poÍo
quose cÍionços.
Lêiom-nos e
cresçom mois
um bocodinho.
Elês enconlÍom-
s€, como de
cosfume, no
Bqroto com 20ol"
de desconto.

ivemos, diz-se. nunì período de
descâÌacteÌização de valores.
Vâlores ddos lìá muito como
DOnS, COmO [UnÌAnOS na suâ

equiÌÍbrìo en[e âLibeÍdade eo RacionaÌismo.
O que por outro lado tanìbem não se loderí
fazeÍ é reduzÍ€sta qüestão a unÌ só paÌágÌafo
de unì mísero aÍìgo (qu€ ninguém 1ô de
qÌrâlqueÍ dâs foínas, não é arsim? l). O aulor
não Fetende fazê-ìo. O que se escroveu é
sonÌenlc um prelexfo paÍa inEoduzir as obÍaj
qu€ aqui são comerÌadas.

Os autores são sobejamenteconheciilos,
Emest Hemingway (mais) e RichaÌd Bach
(meno9. As obras scguem,nost {O Velho e
o MaÌ, de Hemingway e iFemão Cap€lo
Gaivota) de Bach. Ambas são âqui trazidas
como quaNe fábular (<O V6lho..,> menos e
(Fernão CâpcÌo..., sem dúvidâ) onde, à lalta
de mellìoí, quem achat que Iem poucas
opurfunidades de entraÍ em mnlâcto mm os
dilos (antigos, valores o loderá fâzer a foco
de alguns cobrcs, demonsÍândo assim as
amplas vantagens do MeÍcado. Os vâloÌes
enâllecidos são os clássicos: amor.
persislência. Íé, mais anìoÍ e mais fé, no
amor. São livros infanú parâ adultos, quase,
tâl é ã priÌnaÍidade do l€ma- Não s€ deixem,
porém, eflganaÍ. As obras, curtas como
convém, Mo paradignas dêbelezaem€s.rita
e da singeleza, Cono lugaes côÍnuns gânhain
nova vüa com ìsso e por isso,

Continuando com o ten4 é como se
gstes livros fogsem, para os rcspectivos
autores, pontos de honía. A compiuação qle
me ocoÍre é a d€ lrm realizador de 1lgÍandeza
(coúo o nosso Manoel ale OliveiÍa), no final
de ca,'Íeirâ (tal coíno o nosso MO), que
resolvesse pegaÍ nuÍn filmo de que já se
conhôçessem d€zenas de v€rsões e, mm a
sua. não só eslâbeÌ€cer a venão def'rÌitiva
mas larntÉm a OpÍr Magru d€ todâ a sua
aarÍeira, Ao finÌ e ao caho eÍc reria tambem
o maior desafio que já defrontarar do banal e
vulgaÌ faz€r arte, Estcs dois Ìivros são isso
mesm0_

As históÍiâs são fábulâs, total ou
parciaÌnenE, por envolverom aninìais como
pmtagonislas. Femão Capelo ó gaivota e o
Velho defronlr oP€ixe. De notar que o Velho
é bso mesDo, velho. Uo vcho p€scador,
AenÌ dis8o, ambas as histórias sAodepÍocüà
IncessântepaÌa CaivotÂ, intensa parao Velho
e o Peixe. Mas o que cadâ um deles procura?
A resposla já aqui foi esboçâda. Só que a
resposh complela é impossível [Drqüe, sem
dúvida, dependeíá do leitoÍ e daquilo que
esle liver inteÍprelado. As histórias sai
igualnenle relâtos de luta, Tantas v€zeg
itcons€quentepâralernão,sempreimpiedosa
pâÌa o Velho e o Peirc. Mas el€s âÍinal lutam
porquê? A resposta já aq0i foi esboçadâ. Só
que a resÍbsta completa é inpossível porque
esla, sem dúvida, não depende do leitor mas
sìn de hdos e do quanio cada um d€les
€sliver disposto a arredihr nos ouÍos.

Ambos os livos são, como já aqui se
disse, cuÍos. Tão cuíos que rcsumi-los seria
qüâse que reesclevê-los. Isso não sefá feito
poíánto. O efectivo leitor dás ob.as, âlém do
mais, não deiÌaÌá de o fazeÍ ele próprio.
QuandoosaomentaÍ,Porqueos irácomentaÌ.
Alguns leitoÍes, dos mú susceplíveis (ou
sensíveis, sepreferiÍem), falo-ão mesmo logo
após as lerem Ìido, se tiverem essa
opoÍtunidade, hto porque se sentirão nessa
altuía muito, muilo mais humaros, amadoíes
de tudo e de todos. conìo s€ tivessem acabado
não de IeÍ livros mas sim de ter fumarlo um
chalíìto com m úsicaFolk hlandesa ao fundo.
Para mâÍimizir ostes efeitos. sem dúvida
s€cundiirìos, r€comendâ-se leÍ em pÍimeiÍo
lügaÍ (O Velho e o MaI, e em seguida
(Fernão Capelo caivon,.

Final izo agora com algo que,
pessoâlmente, erhaí de (O Velho e o Mar)
paa meu Farol em escuÌas VeÍedâs: (rn
honem p ode se ft leÍ otado Ns rlão tJ e na i lo ",
É piegâs mas pelo preço acho muito bonl...

essência. ValoÍes como a solidâÌiedade com
o pÍóximo, como a câpacidade de
compÍeeiìaler a necessidade dÂs caugâs
coleclivas o de â ela$ sacÌiÍicâÌ alguma coisÀ
Destas e muilo mâis coisas se quesüonâ hoje
a suâ exislôncia ou, pelo menos, o seu funÌo.
En contrapdtida acusa-se a estrutuÌa social
estâbel€cida de lromoreÍ o IndividualisÍÌÌo,
ou melhor, de pÍonover a alienação do
indivÍdüo do meio onde se inseÍe pelo
consumismo mercanlil de tudo o que existe:
sdidq cult0r4 bel€za, etc, Não o quesüono.
Pessoâlmente acho que de forma aÌg0ma esta
yisão pessimblâ deve ser levâú nuilo a
sério. TaÍÌbém não creio, contudo, que os
empos !ìzinhos sejâm uns de pÍosperação
bibüca eHumanhmo des€nf.eado. AyiÍtúe,
e com ela a verdôde, háìe eslaÌ Â meio, no
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lOO FILMES

N EMA
mesma imposLa e há quem
não veja nâda. E agorâ, vão

RocoPAc, i963
de Godard, RosseÌ l in i ,
Pâsolìni  e Gregorett i /
Françe

23 dc Mârço, 18h30 nã
CinemâÌcca
Não legendado. QuâtÍo
cpisódios paÌâ descobriÍ.
Com Orson Welies entre

Áo CoiRER Do TtrvPo,

1975
de Wim Wenders/ RFA

25 de Março, 21h30 no
Tivoli
Legendâdo. Um filme sobre
um proJeccionisrâ da RFA
ea suâ máquina de sonhos.

QuÂNDooCÉuE^TtrRRA
MUDÂRÁu DE LucÀR
de OlivcÍ Stone

O fiÌjne inclui-sena úilogiâ
de Pr-{rooN e NascDo À 4
DE JÌnHo, e uás-nos o ponlo
de vistâ dos civis no campo
de guerÍa, Na anlorsÍeia
alguns choÍarâm, ouros
riram e outros. aindâ,
ÌâÍntrém não,

O F'ro Do HoRrzoNr'D
de Femândo Lopes

Um f i lme com âctores
Ponugueses feito poÌ um
Íeâl izador Porluguês,
Íodâdo em Frânçâ, fâlâdo
rm fíancôs (vcrsão oÍiginal)
parâ Poíuguês vcÍ.

EM CARTAZ: de Joaquim Leiúo

O dilemá dâ classe médiÀ,
com Joâquim de Almeida
no pâpet principaì.de Krzyszlof K jcslowski

O I'rlmo fcz furoÍ em Berüm,
aquando do fesdval daquela
cidade europeia, primeio
filme dâ dlogja colorida
em voltâ dos símbolos dâ
RépubÌica Francesa: â
bandeìra e (Liberdâde,
lgualdade, Frâtemidâde,.
Mas fez furoÍ porquê?,
muilos se peÍguntâm. lü
quem vcja em Azul a fonte
de libcrdade durna mulhcr
pcÍânteaopressãoasi

LISTÀ DE SCIIINDLER

de SÌeven Spìclbcrg

O comentáÌio dum censoÍ
do ant igo regime das
Fìl ip inas: "Como pode
âpenâs um Judeu contÌolar
o mundo inleiro? A]ém do
mais o filme deveria ler sido
banido devido às cenas de
nús."
O filme é impoÍtante, uns

gosÌâm ouiros nãol
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FRÂcMEÀ'Ios XirxrÂNos
ComparÌhia Absuda

AuditóÍio da Jünta de Frcg.
de Benficâ
De 21 a 25 de Março, às
18h30
Já cá esteve e esú de volta.

Nleur ou sornr rror,nos n
ac-ronEs - Teaho Merio-
dional

Comuna
Pesqrtsa

NRTE ÇA
FúzB
Bi Ma Darìce CompârÌy

5 e 6 de Abdl, 21h30
Fundâção C. Gulbenkian -
Sala Polivalento

LE LÀNcacE DU SPrü,rx
Compagnie Ariâdone

l0 e ll de Abril,21h30
12 de Abril, 18h30
idem

GRUPo TEÀÌ{o TERÁPÉ!"
Trco Do HosPnAL JúLro DE
Maros
25 de MâÍçoÀ 21b30.
SALA ESTRÊLA 60
R. Sto António àEstÍelâ,60
Infc,rmaçõ€s:
AEISPÀ lel, 888158
O BANDO tel 3953289

EXPOSIÇOES
RoBERÌ WrGoN

Galeda CóÍnicos, R. Ten.
Raul Cascais lb (a
S.Marnede)
Até 9 de Ab.iÌ, excepto
Dom. das 14h30 às 19h30
Uma instâlação com bâse
na sua p€ça (Alicer, que
es{eve no CCB este mês.

MaNUf,L V^LENTE Arvir

Museu de Histórìa Nalural,
Rua da Escola PoiiÌécnica
Até 31 de MaÍço, d.u. das
13 às 19h - sáb. das l0 às
t7h
<mâdeira, fotogrâfiâ e
vidro,isro é, caixas-objectos
como supone de rmagens.>

hDRo CaseuErRo

Gal, Módúo. Calç. Mesúos

Alé 6 de Abril, excepto
Dom. das 16 às 20h
PintuÍâ e meÍnória visual:
<como so de um
palimpsesúo se FÀtasse',

Teatro do

Até I 1 de Abril, Ter a Sáb
21h45;Dom 17h00
Faz paÍe dâ L94. TÍata,s€
de um especúculo bilingue
(PoÍtuguês/Casteìhano)
pam dois actores.

A CANTORA CANÈCA - A
BaÍmcâ

CinoâÍte - Sala 1
4! - 19h00;54 a Sáb. -
21M5;Don - 17h00
Texto de lonesco. O
ahúdo da
incomunicabihdade.

PoNTAPÉS & CHÂMtrìf,s
CITAC, AssocrÁçÃo
AcaDÉItãc,{ Dr CorÌllBRÁ
26 de Março, idem

INrENç^o Do AMoR
ARTÌSPA,ISPA
27 de Maryo, idem

TRAGTCoMÉDI^ D,r VIDA

3 I de Mârço, idem

Auro DA PRrMÁvÉR^
TEÁrRo D^ AcaDrÌ!fla DE

1 de Ahdl, idem

JAzz

voz: Maria João, piano:
Miftio Laginha, saÌofone:
ChÍistof Lauer, percuss:io:
TÍilok Gmtü
CCBdias2e3deAb.i l

P!'r.s REs, ARTE FÍÂNcEs^
CoNTaMPoRÀNE^

CCB, até 7 de Maio das l1
às m hoÍas
São 58 peças ou instaÌações
Íeprcsenlalivas da Arte
FrarÌc.esâdos anos 80. Quem
não fôÍ \€Í só peÍdeú.

ÂNcELo 1993, UMA
Amor,ósca . .Âncno or
SousÂ

CCB, até 30 de AbÍiÌ daj
llh às 20h
<um lrabalho que coloca a
AÍte PoÍluguesa actual na
fionteiÍa alas mais radicais
investigações pÌásticas
pÍodüzidas na Eúopa>

PnoJEcros E Marf,rr^$,
1993-1978 - EDUARDo S.
MoüRA

CCB, até 30 de ÀbriÌ dss
l lh às 20h
ArquitechÌra de vanguada-
Bxposição que com€çapelo
fim pam que s€ percebâ qúe
é possível começaÌ pelo
princípio.

CONCERTOS
Óprne Esreouet- p,r
HlNGRIÂ

<O ca.delo de Barba Azul) e
o <Mandarin MãraviÌhoso>
de Bela Bartok
CCBdiasóetdeAbÍi l .



PROPINAS 92/93, comoé?


